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RESUMO 

ñ prmferência alimentar dm iuvmnil dm robalo, 

Qgflgggggmug uggggimglig, face a .certaa aubâtäncias quimica5.~e 
extratos aqumfimâ mnimaifi, +01 efitudmda atravéä da bimanfiaims \He 
cmmpurtamentm alimentar. Fmram tefitadus dez amimmácidofi, Uridima e 

Imü5ima,_ em *arma individual, am mifituras Q mm» amncentraüömm 
diimremtefi. Q5 eutratmâ amummms animaiä Fmram prmparados cum 
tiláwiflf Qfiâflsüfiflmiä milflëifluââ tfliflhäz Muflil Qââhâiuâë fiflmüräfiz 

Eggggug gg m lula, llgë ggggggiggn ñlém dasseä, fmram tefltadmä 
trãm miâturam artificiais de aminmáciqms e também um atrativa 
comercial (Langmbuds). O cumpmrtamento alimentar da rmbalm iuvanili 
iace a âubmtänciaä quimica%^individuai5 também fúi aatudadm cmm um 
E dois peiuea par aquárin., Hs Eubfitãnciaä individuais? as misturas 
e na extratmm foram cmlmcadmfi @m "pelletfi" de ágar. Q unidade 
experimental foi um aquáriQ.com capäcidade amrnximada de 120 1, 

_ 

' 
._ 

adaptada 
_ 

msnecialmente mara ,ma teâteâ. U5 resultadmâ dom 
tratammntns em cada Qmparimmntm am particular imram submatidnâ a 

uma mmáliäm da variância cam nívël de prohabilidadm dm Errm m ; 

0,05. às subfitäncimm que atuaram cmmo atrativmfi alimentarws fnramz 
Uridimaf lmmmina, Lfliëmlmuuima, Lmlmucima, L*prmlinm, Lmglicina 
Q L~argininm,›5endm qua as três primmirafi apreswntaram os melhoreâ

V



Feäultadufi, näm euífitindn diferenüaä 5igni$iaativa$ antre elaä. O 

Húmmvm da pwixmfi twvm uma influënciã fiignificativa. Mg mimturaä qua 
tiveram 0 melhor de$emp@nhQ_ mmramz Uridina + Inosina, L~prQlina 
+ iL~i5Q1@ucina Q uma mifitura de 10 aminmácidma maia Uridína Q 

Inmfiinaf não emiâtindm difermnüaã âignifimativafi entra elaa. Cam 
exceçäm da ëxtratm de tilápia, significativamentm ifiëerimr, todos 
as damais tiveram um afeitn similar sobre 0*cump0rtam@ntm alimentar 
do ruhalú. A

›

E

z 

'Hr'



ABSTRACT 
This paper 15 a reãearch Un the feeding behavimr of 

yuung “Fohaln“, QgQt§QQggH§_gQgg5imgli§¿ when plaüed undër certain 
typeâ nf chëmical suhstances, aê well as certain typfiâ mf adummus 
animal antractäz Por the study we used feeding hehavimr Dimesfiayän Nm 
teated ten aminoacidsfl Uridinë as well àë Indâine, in individual 
fdrmmfl in mixturefi and in different concëntratidnël Tha aqnmdufi 
animal extracts were prepared ufiing the following fipficiwâz 

C: Lv-T›.« mzàâu :==i"I~ fzwfi 11 1 f"§ufl"›1L11`Lf¬‹'~=‹ 

Beâidaë thdäafi we teâted three awtificiàl mixtuheä that fmllnwed m 

fiimilar cdmpdaitidn mf aminmacidä coming from the thrfiw lafit finmfiiwfifl 
and it wafi alem teätwd a fiümmercial attractivfi (Langmhudw). Tha 
individual fiuhstanceâ ad well as the minturëfi and nxtwfictâ wfirw 
placnd in pwllnts made of agahz The fümding hfihflvidr mt “wmhalm“ whnn 
facing individual chemical Euhstancefi were fitudiëd alan in mqnariumfi 
with nnm ând twü fish" The unit experimental waâ an aduarium with a 

capacity mt lfim l Bpecially adaptëd for thm tenta" Tha fimhntanflma 
whifih àutmd ad feeding attractivefi were: Uridiney Innâine LM 
isüleucinay L~L@umine, L~prQ1ine, L~glycine and L ârginind. Tha thrafi 
tivfit dnmfi nwwfiented the heat Faâultä with nm äignitiüativm 
diffnwfincnfi âmnng thmmn Whareaâ, tha numhwr nf fiwhwfi had an 
influnncw fiignificativë Un tha faeding behavimrfl Thë mixturfifi that 
hrëäwntad thm hwät perfnrmanceâ wwrüz Uridinm + lnnfiinwfi 
L prnlinw + Lwiëdleucinmfi an wall aa mnmther mimtuhn madw nf thw twn 
aminnacida along with Uridine and Inmsine whwhn nn fiignififlâtivü 
diffmvmnceâ ähown among them" With tha ëxcdptidn mf thë wmtvafit dt 

Q[ÊQgh§gmi§_n¿lQt¿§g§j which is significatively infnvimwfl tha nthfivä 
had similar effectã mn tha feeding behavidr df “rmbàld“"
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INTRODUÇÃD`GERAL

à 

As espécies dm gënern Qgggggggmug mâtäm restritam às 
numas suhtrmpicaiâ Q trmpicaiä da.ñmmrica,` âefido que amis eâméaimâ 
habitam no mcaann ätlänticu E sais HQ mceanu Pacíficm. As espécies 
qua ncmrrëm um ätläfiticu di%tribuem~%@ dwmde a Carmlina da Norte 
até Wmrtn êlegra úRIVäS, ..ã. 

V 

Qäo peifiea que habitam' águas 1.-s 
ñ ¬J fz :z ,_?~ -f I 

marinhaä, aalübraâ Q docafi. Nm mar, fiäm Cmpturadmfi pmrtm da cmfitaq 
eâpecialmente em praiaa arenoaas Q cum mainr frequência são 
pwäuadmä wm águafi interimrwfi um naturëzm smlmbrm (CHHVHZ, 1963). 

Qän conaideradøs @5t@nütermmMtQrmÓ#iluâ (QHMFLAND e FUUTE, IWHE). 

Os robalos, eäpecialmente Qggzggggmug Qgggllgiug Q Q. 

uQQgg;m§L;g, apresentam excmlenteä perpectivas para Q cultivo, 
tanta de fmrma wxtmnfiiva cmmm imtëmfiiva. filém digam, eateä afiimaiä 
apraäantam características ewtramamenta deseiáveis paraú a 

aqüicultura, taia Camo: gregarismu, o qua puaibilitaria Q cultiva 
em altaâ densidadeâ; säu mfipécieä eurihalinaãç püdem se reproduzir 
atravéâ de técmicau arti$iciai§ (QGER gg gl., 197ú e CHñPMfiN QL 

QL., 1982) e mudem aceitar alguns alimentos inertes iTUCHER, 1987 

Q HIGHY m HHULIG, 1988). 

Pesquisas vifiandm Q defienvnlvimenta de tecmüløgias para 
U cultiva do rubalm no Hraail aäm bastantes e5ca55a5,vCQnhecend0~5e 
apwnam alguna trahalhnâ da pwlicultivn cum tainhafi a nível smmifl 
intenäivn realizadoä no Mmrdeate £MäIñ gz gl., 198ü e ROCHM *e 

QHADâ@ 198Ú), Também pode~5e destacar uma peõquisa de Creflcimentm 
am ambiente $emi~cQntrmIadm feita pur äILVä (19?&). PATHUNQ (1984)

1



dasenvmlveu um aâtudn Qmhre m binlmgia _dê Q. gëggllglug, 
dimcutindn am pmmâibilidadefi da amu cultiva. Nom Efitadmfi Unidms 
Fmram feitmm divarsmâ trabalham. tanta a nívél binlógimm cmmm de 
cultivo, cmm a mmpéfiie Q. uggggimgliä (ñGER QL.§L.. 19?& CHMWMHN 
‹__zzz;, ., wâa‹fé:z= Tu‹.;:a~=::|=¿f‹, 1¢s>à1:~;‹';-'›.'

' 

Warm que se nmfiäa cultivar m rubalm em cmndiüöea 
intensivaä É necesaário conhacar os variados aspectoâ que envulvem 
mua alimmntaüäm am cmndiCöa¶ de cativairn. Um uma pontua cruciaim Ê 

a aceitaüäm pelo peixe -de 'um alimenta artificial. 8abe~5e 
entretmntn. que m rwbalm mpreâmnta diiiculdades neâte aâpacto, 
como toda peixe carnívmrm; prinmipalmente guandu se trata de 
almvinmä uu iuvaniâ capturâdum nm mein ambiente. Pmrtantm, a 

busca da alguma fnrma da incrëmentar a atraüäo do animal pela 
diata artiëicial é uma mata a parâwguir. 

%Í Ha mainria dafi afipécies animais, Q cnmpurtamentn 
alimentar é cmntrmladn nprincipalmëntev pur äinaim. rmcwbidüã da 
fonte alimentar. H alimmntaflän Q um mrocesau seletivo onde 0

› 

animal mwmmlhm um item da uma variada lmnte axistente nm main 
ambiente (LlND$TEDT. 1971). Dm pmntm da vista químico n 

cmmpnrtamenta alimentar É inlluênaiadm pur doiä fatores 
independentëgi a cmmpmmiüäm do alimenta e a quimim~5ensibilidade da 
animal para 'tal alimenta. Ga paixes mudem detectar alimentüä

» 

atravéä de variadnâ macaniâmmâ äenâmriais, em particular a visão e 

Q mlfato. Numa ëtana âeguinta a degustafläm tem uma funwäu impor- 

tante na ingemtäm mu reifliwäu da alimmntm (HDRUN e MACHIE, 197Q). 

As fiubstäncias preaentes na dieta de um animal pmdem 

I¬ 
z...



BEBLJQTECA . mi ..¬, ufizâzzã 

atuar da trëâ formada cdmd atrativdm alimentaram, ddmm indutdraa da 
cdnaumo (fazem 0 animal cmmer mais dd que normalmente poderia), ou 

cama diasuaaivda alimantaraa. A araaenüa daataa cdmpdstda na dieta 
determina se um item É ingaridd mu reieitadn, e em alguna casos a 

quantidade cdnfiumidan 

Ê idantifidaüad da aatimulantaa alimantaraa nara 
' 

- . J . 

espéuies cmmercialmenta importantea é interaäsante por `numerm5a5 
razöaa.- É nauaafiarid, ddr axmmdlm, antendar a variaüäm dm 

cdmpdrtamanto alimantar dd deixa em funüad da idada. Aaaim pndem 
âer aelecidnadoa da atrativas adaquadda para aa dietas doa paixea 
em difarantaâ amtagima de dasanvolvimantd. Uma aplicaüäd importante 
diaân aeria na adaptaüäo dda alavinds, que cmnammam alimenta vivm, 
ao alimenta inarta.

u 

-ä prefienta paâduiaa aratende determinar, atravéd de 

bioansaioa da cdmpdrtamentm alimentar, as preferënciaa da iuvenil 

du rdbald, Q. uggggimaiig, para diferentaa .cdmpmatms tais Cmmd: 
ëxtratdfi de alguna animaia aduaticda _ítainha, lula, tilapia e

› 

camaräd), ãubatäncias químicaa individuais íespecialménta 
aminmacidofi livres) e um atrativo ummercial (Langobuda). 

\ . 

Esta dis5artaQäm mata dividida em quatrm capitulos, que 

cmrrespundem ama diferantm$'axparimemtm5 realizadna. 0' primairo 
capituln descreva a influência individual de dez aminoacidos, um 

nucleosided a um nuclamtided fidbre m cmmpdrtamantd alimentar dd 

rmhalo. O aagundd capítulm dascrave Q afaitm dm número de peixes 
sobre a reapoata alimantar do rmbald para as maamas substãnciaa 
testadas nd experimenta *anteridrz O teruaird capítulo. made a 

..:, 
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refipmata alimentar da rmbalm para vâriadam mimturam de âubâtãnciaä 
E para difarantam 'cmncantraQfies; 0 quarta e múltima câpitulm 
deãcreve a reapüfita alimentar do rmhalm para quatvn wutratoä 
naturaifi de eepéçiëä aquáticaä e träü mxtratuâ artificiaifi 
prmparado5¬V sëgundm aa umncwntrafiüwm da aminmácidmfi livreã 
encüntradaä mm eutrataa aqumâmm de lula, camaräo e tminha, 
incluindo também nefite wxperimantn um tratámmntm cum um atrativo 
comercial. 

-‹

›
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REVISÃO BIHLIUGRÁFICQ 

äegundd LINDÉTEDT i1W?l), ainda nda mrganismms mais 
âimplesq a alimentaGäo é realizada através de uma série de padrões 
de compnrtamentd. Sa bem quê estes estejam relacionadas d saiam 
talvez interdependentas, näo podem ser cmnsiderados só como parte 
de um cmniuntd, maâ tâmbém cmmm fmnãmendfi fieparadma, cada um amb Q 

cdntrmle de um grupu particular de cnndiüöes físicas É Químicas. 

U padräm dm cmmpmrtamentd caractmriãticu de uma rësnofita 
alimentar pude ser generalizado da seguinte fdrma: V0 animal 
urimnta~âa-pdâitivamante adm r@laÇäm À éontm alimentar, ifitd é, há 
um mdvimento ativa do animal para Q efitimulmn Entretantda dave ser 
levada am _cdnta m wätadm geral dm mesmd para que pmäâa mar 

rdcdptivn au dâtimuld. Um pólipd da cmral cdmplmtamante cdntraidm, 
pur ëxemnld, püderiaà näm rmddbdr um aätimulm meãmm que efite 
estivesse dispnnivel. Q Eeguir U animal aprdxima»se e inicia a 

âlimentaçäm, Currwäpundëndm na maimria dom nasua à dagustaüän 
iaxperimentafläo). Se a rwmnøâta É pmsitiva Q animal continuará

› 

comendo até due algum mecanifimo de gatilnn termine m prdceâmd.
» 

Beck (19&5), citada ddr LINDETEDT (1971), utilizmu uma 
clasfiificâçäoi para medir Q cmmpurtamentm alimentar de inâmtmâ 
frente a mstimulms químicas prdveniëntes _de plantas høspedeiraa. 
LINDSTEDT (1971) achmu que a terminmldgia utilizada por Back 

poderia sar generalizada. Assim, ele intrdduziu algumas 
mmdificações nda dwfiniüöefl para r@§erir~fi@ a tmdms da animaiã e 

näu só a insetos.

5



ä maiuria das pesquisas desenvolvidas na atualidade na 
campu da unmpmrtamsntu alimmntar están baseadas na classificaüäm de 
LINDSTEDT ¿19?1) sabre estímulns alimfintares, qua ss descreve a 

seguir: - 

_ 

- 
'

\ 

1. Atrativo: astímulo a qua um animal raspmnde pnr uriëntaüäo Qu 
torna-se recsptivm para a fmnt@'m1im@ntar. Pmde mtumrn de lunga 
distância. \ 

V 

V A 

2. Imobilizador: estimula que fax um anima1_ messar sua lmüommüäo' 
quando entra em Cantata cum m *Unte alimentar. 
3. Repelente: estímulo num *az Q animal a§astar~se ou tQrnar~sa näm 
receptivm à funte alimsntar. 
4. Incitante: astimuln que prmvoca Q inicio da alimentafiäm 
(degustaçäm). 

8. Regressar: estímulo que iniba mu .previne Q inicia da 

alimentação. `
' 

b. Estímulantex estimula -que promuve a ingestäm Q a cmntinuaüäm 
da alimentaüänu 
?. Dissuasivo: mstímulm qua inibe a cmntinuawäø da alimentaüäm 
mu aprmssa s@u›fim. 

Na Figura 1 mmstra~se um mwdmlm gmnmralizadm das efmitws 
de um estimula quimico sabre D comumrtamentu alimentar animal.

z 

ääo danmminados ativadmrss, aquelas substâncias químicas 
qua induzem uma parte de uma respmsta alimentar. Dasta maneira os 

alimentos atrativas? immbilizadmresg incitantes e estimulantes 
podem ser chamadas de ativadnres alimentares. 

V 

Os alimentos 
atrativos, imobilizadmres Q repalantes davam astar em contató cum

Ó
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FIGURA 1. Hmdaln genwralizadn müfitrandn na Hfeitmfi de um estimula 
` química sabre Q cumportamento alimentar 7 (LINDQTEDT, 

1971). ~ 

Q meio (ar mu água) Q säm caracteristicamente perceptíveis em 

baixas cmncmntraCÕefi.` üõ incitantesn reuresënras, afitimulantes e 

dia%uasivm§*pmdmm também matar em umntatn cam U maiô porém, maia 

€reqüentementfi, eleâ ãäm detactadmâ só depüifi de um Cantata direto 
ëntre quimioracaptøres m a $nntw alimentar" 

:ff-



Para Hodgãmn (1W&Q), aitadm pur LIND8TEDT (19?1), ma 
quimimrreceptmras podem amv de dmía tipmâ bàflicmâ, especialiataã mu 
gmnwraliâtaâu UE emnmcialifitaâ wmsnmndam §Ó.para um composta mu 
para um grupm muito reätritu de cnmpofitms. Os recéptmres 
gwnmraliätam vëäpmnuem nawa uma ampla variedade de emtimulmm 
químicmfi.. 

z OE nmixma pmdem detmctar U5 alimentam atravéä dm três 
mecaniämmm sanfimriaiâx á vifiäm, 0 mlëatm Q a gustaüäm. äe bem 
que a vimäm tmnhä um pamml imnmwtantm na mlimmntafläm -da algumaa 
espéciea de peixes? âmhretudm naquelas dmnmminadam cmnâumidmrefi 
vifiumim, Q cmnfiumm de um alímmntm mâtá rmçido prinüipalmante pela 
gustaüäo (MACHIE 1982). u 

äegundm HARDEH (19?5), Q úrgäm olfativo uma peixaâ eâtá 
cumpüstu pur tawminaüöes. âenaoriais que wespmndem a estimulms 
químicma de quatro tipmfiu dmca, amargm, aalgadm m ácidm._Efite Órgäm 
conäiste em um Hpitélio e uma membrana mucosa em fmrma de rmâeta 
na qual a água é grama para entrar em uüntatø cum as células 
âenmmriaiâ. G epitélim cantam célulafi ciliadaâ da suporte e 

finafiv üélulam fimnmüviaiä. Eataa wmtäm agrupadas em camadafi entre 
aa célulaâ de supmrte. O tamanha da rmâmta dá uma indicaüäm dm 

deämmpenhm dm . Ówgäm mlfâtivmfi Uma rmfiëta almngada êfitá 
cmrrelaaimnada com um hmm mantida um mlfatn. Peixes cum esta tina 
de roämta säm dmfiignaduâ da “macrn§mat", maia m númerm de pregam da 
membrana mucmâa é maimr, embora nem tmdas as por0öe¶ deäta membrana 
tanham célulaä senmoriais. na eanécimfi cum rmmëtaâ arredmndadasf 
"micrmâmat", geralmente näm reagem a tmdmfi na efitímulos

8
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mlfativms, pais a mmmhrana é pmhrm mm pregam, ummm pmr mummplm nm 
asturiäa (šãgg äg), citado pela própria HÊHDEH (mp. cit.). 

ä guâtaüäu é um âëhtidm muita impmrtamtm Q defienvølvidm 
nas peixms. Qegundm_ Häflüfifi (1W7ä) aa célulaä da gusta eâtän 
agrupadafi Førmandü D5 Chamadmâ botöes gustativos. Efites são 
primariamente enervado5_ pela nervm Facial, pelo nervu 
glnsšnfaringen e pela nervo vago. Geralmente naâ ëâpécies que näm 
têm barbe1as_e$tes úrgäms afitäm cmncentrados na regiäm përiférica 
e_ nm interimr da cavidade hucal, da cavidade branquial E no 

e5öfagQ.› Na carpa ígygfilgug ggl Q nos bagres Qglufiuâ- âg e ø-` 

lgggluguã ëg) nã bntöes guêtativns cøbrem a superlície tmtal dm 

norma. Em outras eâpáciefi mmtem úrgäma cmhrem denfiamente um raias 
livres das nadadmiraa peitmraifi, Näm Em mâtabelmcmu uma relaüäm 
antre U tipm de alimentm Q Q númfirw da bmtümm, mam é bastante 
conhecido qua num pmixma de águam frias alas âäu mais numarosos da 
qua nom pwixea de águas qummtmä (HÊHUER, l9?5§. 

U5 peixem pmdem detactar um alimenta à distância näo só 

pela mllato, ›maâ também mm algumas mspécieâ palm gusta. lato é 

possível em funüän da natureza du wätímulo e da meio ambiente. 

Nua animais “cam rmfipirafiäm aérma, ms ativadmres do mlfmtm aân 

neceâââriamente voláteia, no entantm na ativadores do gmëto âäo 

âalúveis em água, âandm mämtivofi aumente por Cantata. Em animaifi 

aquáticas, “de qualquer mudo, a vulatilidade é irrelevante, e os 

ativadnrefi do mlfatm Q da paladar püdam se difundir através da 

água. äuhstãnciaä atrativaâ, incitanteä Q eätimulantefi pmdem também 
estimular as rmcmptmrmâ da gmâtm. Pmrtantm, para diâtingüir entre

W



as trëä, é.nuc@$fiäriQ efitudmr em detalhe tmdma na cmmpmnmntea dm 
cmmparfiamento alimentar» hm algumas e5péci@5,¡ 0 atrativa Q m 

mätimulantm podem war a mmfima äuhätäncia, ~ativandu na meämmfi mu 
difarentes Quimimvweceptmres em haixaä e altaâ cmncantraüöeâ, 
refipectivammnte íMfiCHIE, 19ä2). 

' Emhmwm mm pwiumfi recebam mmtimulmfi químicufi um mwfimâ 
pmr dniä canâifi difewenteâ de quimiorrucepúäm, n Q1$atm e a 

gufitaçäu, Qmmm acmmtmfie mma vmrtmhwmdmä tmrrafitwwm, a fiepawaüäm 
efltwfi “fiubfitänciafi m1fmtivm5"' eu "§uh$tänuia5` gufitativas" em 
peixës näü É fimmprm täm clara mmmm mma animaifi tarwmätwem. lato mma 
causa cmnfufiän pela fatm de âaämciawmms fioluflöefi aquflwaâ cum U 

gmätu Q cmmpmmtmfi vmlátmiw cmm m mdur (SUZUKI Q TUCHHH¿ 1WY1)Q 

U grau cum que os peixmâ ampregam âeuâ variados mentidoä 
(vifiäoq mlfatw Q gufitacäm) na datecüäo e fielaüäm dmâ alimwntmfi 
varia cmnsidmvavalmefite amtrm am diferentaa eäpécieäu O narr dm 
fialmäm do ñtlänticm áãglmg gglgg) pur exemplo, pude aew 
caracterizada cmmm um peixm qua uaa sinaia viõuaiä para a detecfläo 
da prefia e äimaiä quãtativmä comu um meia final para a fieleüäm da 

mamma, apúë mfmtuar a captura ($UTTEHLIN m GUTTEHLIN, 1¶?ü)" 

Uma aéria de fàtmvmm dmtmrmina qua um pmixa pmfisa cmmer 
uu não uma carta dimta: Q mau eâtadm nutricimfial 9 de fiaúde, 0 âeu 

eätágim de desmnvnlvimmntu, a qualidade da água e a natureza da 

dieta. 0% fatmraâ ~r@1acimnadm5 cum m dimta taifi cama textura? 
consistência, aparência, mdmr_e gmfito säm também muitu impurtantms. 
Pmrtantm, am axperimentoä que tenham m gmfitü ammo única variávml,

1 Ú



U5 nutrmm $atmrw§ devem fiav `mantidm¶ am níveifi Ótimuâ w cnnätantes 
K

. 

(UQRF ?fl2). 'n 

-: 
¡...¡ 

.~
z 

8egund0'MHCHIE QL gl. (1990), na Fmrmas ãenmmriaifi mutmwnaä 
de detecwàn das alimentmfi, ëaguida nur maptura mu rmieiQäm, 
diferam marcadamente uëntwe prmdadmrmfi -da superficiw W de funda. 
ë Vtfuta afcfinififlz ãêlmw Qfll:Qmâ§1»z@ Ú lifiqufidmz äâgêüihêimuâ 
@g5¿@u§, fiän primariamanta pradadmres viäuaiâ qua tentam capturar 
aa particulafi de alimenta. flutuantaâ mu em muvimento, 
experimentandm~afi na nuca anteâ _de reieitar alguma que seia 
inaceiflával um termmfi da textura e gaâtm. 0 linguado figigg ggigš, 
à difwrmnQa da Óutroa 1inguadm5% é um predadwr nmtuvnm nän visual. 
EmhmFa› âeia mwidente que mwtw maine detactw seu alimenta pur meiu 
da quimiUvr@cepQän, §ica a dúvida de qual fientídn, Q olfatn ou a 

gufitaçäo é Q maia importanta (HQCHIEF iqäfi). Pawecw nrmvável que a 

diferwnüa entre predadnreä de Euparfície e de funda é uma 
fiapecializaüäo adaptatiya cum raapeitn à lmcalixaüäu anatömima Q à 

eäpecificidade daä célulaä sensnriais envmlvidas nn prncefifin. 

~ñ infürmafläø ücerca du cnncwntrâfläu mínima necëfifiárim 
para induzir uma Fešpmätà num animal nude aiudar na cmmpreenääm duâ 
mecanifimma de tfiäduCän wmnfimwinl do siätmma mlfatívm. _Ta1 

cmnhecimentn pode ser ufiadn para predixev como U5 fatnreâ externas 
inëluenmiam m mlfatm uma animaifin Ú cnnhëmimmntm dos limiarefi dê 

mdov em pmixms pude äer cmnsideradm como a bamw para uma ava1ia0äQ 
cmwrata da que mudanflafi na mein ammimnte aquática atuariam aubre w 

cmmpmrtamentm' alimantar defitaâ animais (HELGHMUG e DUVING, ` 
P* ~c ~¬: ×z 

0% mõtimulantmâ alimwntawms para peixes que dërivam de
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tecidom animaifi täm as fimguintwfi prmprimdmdwfi gwraia: baixm pega 
molecular (menmä de 1000), näu vmláteis, nitrogenadoâ E anfmtérns 
(CARR, 1982). Estas cârâcteríaticas mm aplicam a cumpustoä 
estimuladmres como a betaína,~ na L» aminaácidoâ e a inuaina, na 
quaia #uram_id@ntificadm5 am aâtudnm mxperimmntàis da compmrtamanto 
alimemtar (HIDQHH QQ QL., 1978; MAÉHIE gg gi., 1980; NHCHIE, 1982). 

Numeruamfi eãtudmä da HAHH á1W?3. 19?& e` 197?) 

comproyaram qua existe uma eëtreita rëlawäm entre m aätrutura 
molecular dm aminuáçidm Q sua efatividade para eätimular QQ peixes, 
fihegandm a umterminmr as fieguintmä caraateriãticmm eätruturmifi para 
os aminmácidnä que prmvmcam respmsta mifativaz ái) âäu efifienciais 
ms grupofi a~aminm m m~cmrbmui1icu carr@gadm§ immimamentmg ñfl) m 

hidrëganim -alia dave war livre; (3) m hidrmgëniu bata deve, 
pr@P@riv@lmmfit@,V fier livra; (4§ m tamafihm e m naturexa pular da 
cadeia É impurtante, pois moléculam com maia de seiã átmmma .de 

Qarbnno têm menor éfetividade, enquantm qua mâ mmimuácidms 
aromáticnä são iracaä estimuladoresç (5) a preäenüa de um grupo 
carhoxílico terminal raduz a mietividade; im) na L~aminuácidm§ são 
quase sempre mais aätimuladmreâ que âeufi D~ifiöm@ros, Beata fmrma 
mw aminmácidms que induzem uma rmfipmfita ulfativa podem war 
carackerizadmä mmmu da aadeiafi murtas, äimpleä' e diretas, cum 
mpanam alguna grupow ligadas" Hfiflñ (19?& m 1977) prmmöw também um 
hipmtéticu iucai rëcëptur na membrana Célular que mnvmiva düifi 
camtrmâ dm cargmf_ um aniõnicu Q um matiäuifim, cmpafi da interagir 
cum 0% grupüâ iumizadmfi dmã amimmácidms eafiimuladmrmm. 

¿@ *ä “~IÉ' "mtmrminaram atrmvéâ def 
F: 

'J 
J 

"53 'fë .P7 ø¡-¡ 

'E' '...' =...: «Í f 
fz 

SJ
Â 

Í". 
.H-l 'TS _, .-+ ¬z, 3 4"'~ _. ~u ,

_ 
1.. -_.
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métmdmw @1@trm§i§im1úgiGm% Qua um pmiwwfi mudam difitinguir ämluüfiefi 
de âminúacidmä em cmncmntvaüöwfi de 10-2 a IQ-9 M? e que na limiarmä 
dm pmwcmwüäm dmfitafi mubmtänuiafi ääm menüvmm mw malmäm dm qum mma 

vz peiueä marinhmfi. Mfiäfiwë £lWQ5> pmrambmu qua a wwäpumtm da âalmäu do 
ätlänticm pmdm mudaw mëhüivwlmfintm mmm a idadap wlfi Q, wmv mflmmplmy 
fimnäívml à Lwmlanina antefi mmfimm dm cmmewar a Em alimmntaw até Q 
afitadm da "üarr"" Ú mafimm mutwv tamhém dfiãcwfivmu qua a expwríëficia 
alimmntar dm peixa influenciam a Fëfipmfita para algunfi dmfi 
aminmácidmm¬ tmfitadmfi, ëmbmwm näm maiba fiw mw #atwr@% idadfi' Q 
mxpewiëncia ääm ihdepmndmfitaä mu näm. 

Jmmmfifim W mnâmfi âxwaúâ twânalhânúm cmm'ILLâuÀë ëillilz 
dmmcmhrirmm qua 0% Lwmminmácidmä iwwladamente pmdem atuar cmmm 
@5timu1ante% alimwntarwä. Ha qua tivüwam maimr uapacidmde 
mätimuladmra %Qram: 'ácido Qlutämicm, ácida aâpártico, ämrina, 
liäina m alanimaz Em cmntwmfitm cum määmm Wmâultadmâ, HUNÚQU gg gl. 
í1W&$) m QUHUN m MfiCHIE (19?@)y trabalhando cum pfiixea uarnívmrmm 
mncmntwavam qua am mifituvüm dm Lwmminmäcidmm fmram mltamwnte 
estimulantmfi, enquafitm que individualmmntm apwasentarmm uma baixa 
@ficiëmfiia.' 

0% mminmácidmm qum atuaram emma mfitimulmmtwm alimmntawaä 
nm pargm íapmnêâ, Qfigggggfigyâ mgigg, #mram a alânina, a bmtaina, a 

gliuina e a valina (INQ e MfiT$UI, 19$Ú).V Ú Iinguadmf ägigg ggigg, zäu 

$oi e$timu1adÓ¬p@1a_betaína, a glicinm Q a almnina (NAGKIE QL Qinq 
198€), enquanto qua para Qutwú linguadm, ELgQ§gQgQ§g§ Qlëggggg, a 

taurina? a prolina, a glifiina, m alanina Q a arginina +mwam 
mõtimulmntmw iMäCHIH? 19QR)" H “pu{#@r“, Eggg QÊ§Q§i¿§, fui

lfi



wmtimuladm mala hwtaína, a gliminm, m-prmlífim, H â fiwrifia (HID&Hfi 

gg g¿", 1W7H)"_ NäCHIE ilflüfiäv mmaminandmz a cmmpm§iCäm de 

amimmácidmw da lula, mncmntruu que wfitm umäfiui a mmimria dmfi 
aminmáciduä qua têm efeitofi Aestimulantmfi mflä quatrm eâpécieä 
carmivnraä citadafi àmtarimrmmmtm. Em mrdüm de mhufidänflia mlwã ääm: 
a prnlinaf a hmtainay A glicína, a_taurina, a alanifia Q a arginina. 

HMVNEQ mk al" í1Wfi7) mmflmfitrmu mum Uma mutrütmä da 
invmrtmhrmdmfi marinhufi mwlmmiünadmw da. flificm '#i1ü5, ürmvmcaram 
Cmmpmrtâmwntu älimmntar Humlmrütúrim áC"fi.E.) em váriaä eäpécieâ da 
pmixwâ dm Mar dm Cwribw H ñfi análimmfi quimicmm indicaram uma aa 

âmhätänciaâ qua prmvmcaram m C.ä.E, .säm de natureza similar em 

tmdaõ aa mmpècieä teâtadmfi Q mrovawmlmmntw a, maiuria maia 
aminnácidmä. CÁHH i19?&), CQRH a CHQNEY (1W7&) e Cëfifi gg QL. 

<l*77>z firfihalhfifidw Cwm Qcknmuuiâäiâ Qnfiaâflutâuuâ @ gâflgäflm 
gggmggiggg, idmnti&icaram aa äuhstänciaä qua prüvocaram C. A" E.`am 

extratmfi, da camaräm,. carangueimv mfitra, muriüm H tainha. às 

propriedades dmâtaâ substänciaa cmrreäpmndem às das aminmácidms e 

da hataina" Hnálifieã quantitativafi deäfiaü fiubfitämcias permitiram 
' I . 

Fmrmular miâturaâ âintáticas bameadas na campmsiüäo das cinco 
mxtrmtwm. Hstafi mifituraä pudmrmm wxplimar quafim que tmtalmenta a 

capacidade ëfitimuladmra dmâ axtratmä de caranguaim, camaräm, astra 
Q tainha, mma fiú mm parte no que am rãëere am wmtratm de nuriüon 

U5 afitudms de cmmpmrtamenta alimentar com âubstäncias 
químicmâ mmnâiõtmm em incmrpmrar a subfitämcia a tastar a "pellets" 

de ágar, amidm mu numa dieta näm palatával (MêCHIE¶ IQQR; NEâRNä, 
1@8ä; QDQMÉ m JüHNfiEN¿ 19$&>" 0 grau da aceitabilidade pur parte dm
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peixe é rägiõtradm visualmente de acmrdü Cum uma aäcala (LIND$TEDT, 
1971) que eatabelece as padröeã de Cømpmrtamento já daëcritos nesta 
rfiviääu. Um wstudm de _FâW$ÚN ái977) cam pescada 9 bacalhau, 
mwwnuieandm atrativmë muímirmfi am wvtratuw dr minhora tñrwnicola ..._ . ... . . .. 

l 
.. . .. . -n . _ ... . _... . . . . . 

äg), regiätrmu viäualmenta ma fieguintes padröws de mmmpmrtammntmz 
rmcumhecimefitm, rmuum, rprmcura ítranfiitória mu peraifitfintm) m 

captura. 

Para Cfifiñ fllfifiä), mma wfitudmm da ummportmmentm alimëntar 
cam eâtimulafiteä químicos ääm ammnfiwlháveiä ea -Vbiommfiaiøfi 
quantitativas. ñfiaim, é pnfifiivël cmmparar diretamente ä 

capacidade astimuladora da um extratu inteira aum a de um extrato 
fracionadfi nu com uma preparaüäø Eintética. Um doa tipoä de medida 
quantitativa consiste em registrar u númerm de vezas que U peixe 
hate num bulbo de borracha par ande entra na água a §ub%tänCia 
te5tada.(CARR QQ ÊL., 197m). 

A ëficácia das wmtimulantem alimmntarës, iamiadamente mu 
em extratmfi da animaiâ ihtwiromf É madida de diverëaa Fmrmaäz 
pmrcwntagmm um “p@l1mtm“ imgfiridmfi, rmlaüäm dufiäwrefipüata para 
difermnteä äuhãtäncias Qu purcantagmm de rempmãtafi pmãitivaâ que 

cmnmideram Q defilucamwmto dm pëixw warm U alimenta (NEfiRNä, 1985; 

JGHN8EN ü ÊDQHQ, IWQÓ; LOVÊHIN Q RU$HING, 198@`). 

filém dmfi mxpmrimafitmä da cmmportamentm prmpriamwnte 
ditas, onda se mhfierva n padräm de alimentaüäm face a um eätímulo 
quimica, mutrma tipms de pemquiâas säm deäwnvnlvidas para medir Q 

compurtamento alimentar em animais. exemplmä os estudos L? mz. CZ 

eletrofifiiulúgicum. No cafio dnâ peixmâ, as ramificaGÕ@â do nervo

lã



macial que anervam a wegiam da narina, fidbrm a mandíbula ãuperimr, 
dão expdatad ddr Pemnüäm da glnbü dculav. U5 nervuä aan cmnectadoã 
a almtrmdmd que pur aua vam da ligam a um Wagimtraddr que «mmnitura 

a atividade da mibra nervmaa enpmdta a difarantas amtímulos 
químicas" Também n0de»5e regiatrav a atividadd da outros nervøä, 
comu Q palatino que enerva a ragiäw da boca. Durante a exparimentm 
d peixe é suhmatidm a uma pdrifusäm atravéâ da bmca com água bem 
umigenada (ÉUTTEHLIN E ÊUTTERLIN, l9?ü). 

Para MMCHIE (IWQE) da métmdoä aletrufiainlógicoa aaa de 
pequand valor uma vez dum Q 'eëtimulante alimentar tenha sida 
caracterixadm. Um animaifl frmqüantmmmnta mam tratadmâ cmmm maquínaa 
ou caixaä pratas utilixandmwfia de cmndiüöaä técnicaä sdfiäticadafi. 
Gagundm Q mafimd _autmW,- mm¡ wnaaimfi ideaim. para m 'mätudm da 
e§timu1ante§` alimentareä Çunäiâtem em determinar äe Q peixe cume 
uma diéta teäte bem dmfinida. Depmiä, omitindd cmmnmnantwfi deäta 
dieta, deteFmina~5e as que atuaram pnaitivammnte. _QutvQ tida de 

anaaid cdnaifita na adifian de pmaaívaifi eatimulantmfi numa diata qua 
nórmalmente nao é aèeita pelo pei~-

›

E

»

\

lá



MATERIAL E HÉTÚD08 GERAIS 

Captura e confinamento dos peixes 

Hlmvinmã de rnbulm Q* uggggimglig, com cumprimenta 
padräm 
tarrata 
tanqueä 

.â-` r LF ,.--. 1» de água "* Z) uma vez por diaf e cum um 
10:14 (c1arø:@§uurm)» 0% animaiw iuram 

futuparíodu 
ulimmntadüa 

médim de 7,2 cm m paso média de `ã,$ 9, capturmdmm cum 
nm mangue dm_Itacmrubi em Florianúpnlifi, fmram lévadmã para 
da acmmdicimnamentø de 2.500 1 cum awrawäu cmnstante, trmca 

aprüximadu de 
cum carma da 
às lózüú h. peixe H camaräw ñfrefica Qu Cwngeiaüa) uma ve: pur dia 

Aquários para os testes 

A 

Fmrmm utiiifladmfi uuatrm auuárimfi retanguiarms de amiantm, 
cum vmlume util de 120 1, dimpofitma um ao ladu dm mutra. H Figura 2 

ratrata. um dam mquáriufi uaadufi. Cada um pmâsui Em âua parte 
frmntal um vidrm transparente de 35 M EQ cm ía), por mndw foi 

mhaarvadm Q cumpurtammntm dum pmimeâ. É iluminüçän imi indireta E 
imita pur duaä lãmpadafi de 100 w (luz branca) . U Futøperimdø, 

› 
_

' 

durante wa exparimentms, fui mantida em 10:14 por um cuntrmladmr de 
tempo. A temperatura da. água fui mantida em E4 t 1 °C- com 
aquecedormâ de 100 w e um turmufitatm. 

Cum m intuitu da näm parturbur um paiweõ, 0 alimefltø fui 
intrnduzido na água atravéë de um dispomitivm' eõpecial que se 

deâcrave a seguir. Çada auuàrim tinha prúximm à aum burda axterna'um 
äuporte de arame fb) ande ficava um funil (C), Q qual por sua vez 

estava cunectadm a uma mangueira transparente (d) que penetrava 5 cm 
na água.

1?
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FIGURA 2. Esquema do aquario para teste. 
a: vidro transparente b: suporte de arame ' 

c: tuníl de plastico d: mangueira transparente.

› 

Condições para os Bioensaios 

Os peixes foram colocados nos aquarios três a quatro 

dias antes dos experimentos para adaptaüäo" Durante este periodo 

foram alimentadas com carne de ' ou Gamaräo uma vez por dia, -r- 
=.. 33 ¡..;. 

`,- *va FJ 

as làzüú h. ' Foram considerados adaptados os peixes que' se 

alimentaram normalmente e que não apresentaram um comportamento 
agitado.
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Procedimentos experimentais 

Os testes foram realizados entre as 15:00 e 17:úÚ h. No 
momento de distribuir o alimento os "pellets" foram colocados 
dentro da um hacker com Rã ml de agua do mar com temperatura 
similar à do aquario, e o conteúdo derramado pelo funil. 

Cada atrativo foi experimentado diariamente. Para cada 
peixe loram oferecidos, em uma única vez, o a 8 "pellets" alim 
CI €:':Í' ¿lLUí\€Z'f"| 'tl 131" El €5 CI H ëtfl Cl`.€Z"š$ Cl E-Ê Cll..\€šÍ' E-.'\CI¡ fl'|(~?l'T`|(Í3€E'› \...U'fi 'F (Í3€ššE`›€EÍ' ii-'tl CI ‹E-WI G 51'! (Il EKI"'i't'. 

de repousar no fundo. Para poder padronizar o número de 
obmervaçöos, só o primoiro "oolleh“ que oroduxiu reoposta foi 

registrado. Depois de cada experimento diário os peixes eram 
alimentados. No dia moguinto pela manhã os aquários eram sifonados. 

Substâncias testadas 

Foram selecionadas as seguintes: L~ä1anina, L~Leuoina, 
ácido L~Glutãmico, L~Glicina, L*Pro1ina, L~lso1eucina, L~ 

Histidina,~ L-äerína, L~Lisina, L~firginina? Inosina ñ trifosfato e 
I -

I 

Uridina (reativos do Laboratorio " gma). Também foram testados M. 54. 

quatro extratos aquosos das saquinhos espécies: camarão marinho 
<Eouà@uâ â@>f lfllä '<llam afiQoQ&Lnâ>z taiflha fiüooll QLâLauu§> E ~_.- 

tilapia ágggggflrgmlã Qllgglgggl. Finalmente, moi testado um extrato 
aquoso de um atrativo fabricado comercialmente para adicionar_ em 

raüöos de camarão (Langobuds, QualiàToch Nutrimentos Ltda). 

Preparação do "pellet" de ágar 

Foram preparadas matrizes de .ágar com »di$erentes

19



afltratwâ aquommm cum aa ämluwfimä de aminmácidüä Q cmm aâ âmluüüam 

de Uridina Q Iñmfiinan Geguindm a m@t0dmImgia_de NEâRN$ gg QL. 
L--Í P3 (1WQ7)v a$ matvizaã tinham uma cmncentraüäm de (3 Q da ágar 

purificadm em lüü ml de fimluwäq). Eëta mi¶tura era lmvada à 

ebuliüäo, sendo Inga depnãitada em placafi de petwi e lavada ao 

refrigeradóf. Pnsteriurmmnte føram cortadas pedawoa unifurmeâ 
(“pe11et5") de tamanha adëquado à maca da peixe. 

Registró das observações 

Qmguindo a mëtmdmlugia de QTHHDMEYER (L9ä9) as 

respoâtas alimentareâ Qbäervadaä fmram classifiaadas em cinco 
nmtaã, cuja aignificadn é U fiaguinte: 

tl) äem reaüämx m maine continua na meêma atitude da antes dm 

watimulm. 

(2)-Uriantaçämn mmvimafito rápida da cabwwa em dirwüäm an "pellat", 

entretantm, sem defilmcamentm fim direcän au meâmm, 

(3) fipromimaçämz Q peixe ' se ovimmta a se move am direüäm am 

"pellet", mas näm Q captura. 

(4) Captura~rejeiÇäm (degu5taQäQ): 0 peixa ae mrienta, se move e 

captura Q "pellet", maá 0 reieita. 

(5)`Captura~ingeâtäQ: 0 peixe ae mrienta, se mmve e captura O 

"pe11etÚ, a pmsterinrmente Q ingera.
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fináliae estatistica 

km1 ndmtmdn um 
intmiramenté- caäualimaüü cmn quatrm rëuetiüüwfi para càda 
trmtfimwfitw #“ “*“ Mm* 

5 wmparimmntmfi um dmlifiwmmmntmv 'E z": 1' s_s z :¬. 

N. npllgmu zw uma anái1ww_dm vaw1Hnc1m íHÚH&L m HUHLF, 
1W?W)y cum níwwl dm prmhahilidadw úw erva m 3 Ú,ü5q para detectar 
3°! ×'z`. á -À *$2- mä flnkvw afi Pwmfimfitâfi alimwntarëfl mäfiims ímmmà dmfi valmrafi 
ahmmlutuâ flw mada Fmâumfitav 1 a hn dividifim palm númmwm da 
mhfimwwaãüfifiä dmfi di$wFmnkmfi trâtamwmtmfiu fimúä mlafi $mrfim cmmpawädafi 
pal ‹::› 'k:.‹:ê':‹:-:at ‹:1 ‹-1-ía .l..›‹.m‹:::z'z'z'‹›"'| 'I1II›‹f~äi1%}l`~.¡EEEIL..1HEEíÍ ., 

Ii.'-`z`›*`§*"f':`f.¡§ 
._. 

rm'ëu"|'‹:.émw‹:1‹:r›~--fizaaúzê cia ‹'‹'z‹-5.-':‹.~^z=..r‹'|‹::‹ H :í.Íl. ‹:l‹~:~:-v 

%1gn1%1cHfic1m dm kwfitw afitwwwflw.

›
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_CfiPÍTULU I 

CUMPURTAMENTQ ÀLIMENTAH na Juvfiwlh Dn RQHALQ, Q. gQgÊ;¿@Ê¿¿§, 
Fêcfi A nívfim 5um$TâMc1ns muxmxcmfi. :='¬z uz ¬" Jr' EQ vz 

INTRODUÇÃO 

-É hmm cmnhecidn que ma L~aminQácidós Q ~outra§ 

Qubätäncias tais cmmm nucleótidema e betaína säm bonâ eâtimulantea 
dm mlfmtm Q dm gmfitm am pmimmfi (HIDÊHM gg gl", 1977; ,GüH“gL g¿., 
1979; HÊCHIE E ÊUHQN, 1W7@; JUHNSEN Q QDÊWÉ, 1?8& Q WEÊRNQ QL gi., 
19fi?). 

Em pmixwä de água dmcm mxifitem muitas¬ mviflënmiafi 
e1etPm$15iu1úgicas da alta senâibilidade mlfativá Q gufitatíva para 

certas aminnácidnfi SUHI Q TUCHER 1971; HÊHH, 197&, 19?7). Lá r: 

Usandm tara técnicas fui mmfitradü que pava a detecüäm de 

ämiñmácidüä, Q miätmma Ólëativm dm äalmäü, Êglmg gglgg, é maia ff' 

fiwnwitivm qua amu fiifitama gumtmtivm_£9UTTEHLIN e QUTTERLIN 1970, 

IQYI). Nm wntantm, CHPHIQ` ¿1W?$) 'demmnmtwmu que para m bagre 

Lgggàgggg ggggtgggä, a efwtividada welâtiva dmä L~mminnácido5 é 

diämrmnta para m m1#mtm w a gufitàüäm. Elm mncmntrmu que¬ Q mais 

e%ativm Qätímuln mlfativm %ni mam L~alanina, entretantn a L" 

ciateínä prmvmcmu m main? wmtimulw quätmtivm. ' ' 

Pmucma e§tudw5` @1@trQ#i%i01ÓgiCQfi da reäpuätafi para 

amimüácidmfi fmrâm w@a1izadm$ cam pmiues marinhas. Ú registra daw 
Já 

atividadas oläativaõ Qu guatativam mm peimea marinhas apreâenta 

pwmhlmmaw dmvidm à intmrfmrëncia dmfi Einmim elétricos cmuâada pela 

,..¡ ,.._.¡ 
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¢'°\ 
ff: U: š ̀:- f-¬s ë

â 
.-L5 rurta cdndutividada da agua da mar QQ al., 1@?&). 

Estudusu impmrtantaa ëmram realizadas usandd himanmaima 

da cmmadrtamantu na idantificaüam da aatimulantaa alimamtaraa am
\ 

peixfiä marifihmfi (PHNÊUN, 1977; MÊCHIE E ÊQHUN? 1978; JÚHN$TONE, 
1980; HCÊRH, 1W82>. ä vantagam daa téfinicaa cmmpmrtamamtaië é qua 
alaav demandam admante da rafipmata dm paixa, .a pur main da bøaa 
condiGÕaa técnicaa um paixa nada war trainadm para dar ineduivncas 
reapnãtas para aätímulms particularaä (JÚHN§TONE¿ IQQÚ). 

O prmaanta ' awperimamtw pratenda determinar a 

aanaihilídade do robalm para variaa aubâtänciaa, nan buacando 
antratantm demmnfitrar dual aantidm pode mar 0 reapmnsaval pela 
detacüäo. 

MfiTERIñL E MÉTODOS ` 

1. 
- Fmram praparadaa cum agua du mar amluüöas 0,61 N 

com dana auhatãnciaax Lfialanina, L~1aucina, acidu Lwglutämicm, LW 

glicina, L prmlinaf L~ism1amcina¿ L~hiatidina? Lwmarinav L~li§ina, 
L~ar@inina, Inoãina 3 tri#oa#atm e Uridina.' Cum eêtaa smluüöes 
fdram preparadas aa matrixaa da agar para matar da "ma1lata“ para 
na testaä. Foi também preparada uma matriz de ágar puro para obter 
"p@11@t5“ para um trakamëntm taâtemunha. 

Foi cmlocado um paixe em Cada aquarin, rea1i:ando@se um 
tdtal da 32 prmvaa para cada atrativa, rmd aaia mito pmr aquárim. 

Cada unidade axparimental (aduarid) cmmpraandau a média da nitm 

mbâervaüüea raalizadas em cada peixe. ¢ 

,.¬ .._¬. 
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RESULTADOS 

âlgumaã mhfiervaüüma näo ragiâtwadaä quantitativamente 
ñeäte trabalha mafi imnmrtantefi em tmrmms de cmmpmwtammntn alimentar 
da rmbalm fiäw dmscwitafi a fiëguir. 0% peixmfi que am finmmntravam em 
estada da rmpmuân Q qua weagivam a uma determinada fiubstäncia cam 

Õ m 

uma veapmsta tipm ou (4), permanëcwram em constante agitafläo, 
v m m V 

4-. 
.›

z 
z_:¿ `¢ 

istó é,'nadandm da um ladn para Q nutwm da aquário m`apruuimamdmWsa 
mmnätantmmwntw dum “p@ll@tm" qua #icaram mm funda. Em mlgumafi 
mpnrtunidadas mleâ nadavam abrindm cmmpletamante a- nuca *Q as 

wpéwmulmfi, mu numa Pmafläm vimlmflta düvam uma mfipéciw da pula ma 
água,. cmmn qua tentandu capturar algum âlimfintø. Outra `tipm de 

cmmpmwtammntm frwuumntm fui quandm mw umixmfi wmfitiam a uwmfienwm da 
subätäncia Q nadmvam em dirfiüäm am vidwm um aquárim, ande usa 

reflëtim aua própria Figura, m cmmmüavam m dar cmnmtantaa batidas 
tentando murder aeu vemlexm. Tmdafi eätaä mhsarvâüöeä fmram mais 
fwaqüantwm para um "pm11at$“ cum Lwlmufiina, L~g1icina, L~pFm1ina, 
Lwiãoleucina, Lwarginifiaq-Uwidinm É Inmsina. 

Na Tahmlm I mmfitrawwm aa rmäpmfitmm alimeutarmä 
mhfimwvadafi num 13 tratmm@ntm$« Pmdm~%@ wmv que para a maimria dns 
trmtmmantum am maia altafi mmrmwntagenfi mgwumamwfim na raspoata de 
oriantaüäm iR)" Nm mntantü para L~hi$tidiña, Lmserinav L-liâina Q a 

twfitemumha mfiiw dw fififi daâ Pwäpmfitaä §mram um tipm ¿1)@ Q. L'-'I 
..^. 

E; ~..- 

fiem rmuüän. Hmëpmätafi da tipm (4)¡ um dmguätaüäm, EÓ Furam 
uhfiewvmdam para Uridina Q Inm§ina, cum WTE % H š,1 E um tmtal,

2%



Tahmla I. Hfifipmätafi wlimmntawmm dm rmhâlm para di#wremtm5 
fiuhfitänuiafin 
rmaüämf (R)fl 
(ñ)fl inamfitäm. 

$UHHTäNCIää 
NR 

L~a1anina 12 
-.,. L~1mucina à 

fic.L~g1utãmicm 12 

L~Q1icina 8 

Lmprmlina 14 

L~i%Q1eucina 1 

Lwhíätidina 19 

Lwfierina lã 

Lmlifiina lã 

L~mr9inina Ó 

lh"idina Ú 

IE rw ‹:; ea i n a cb 

Agar , 1? 

raüpectivamwnte. 

agrupadaä em pmfiitivaâ Q nmgativafi, äefidm aa nmgatiyam m ämmâ das 

rüämmstafi fi1).m (R) a am pmfiitivafi a suma daä Wmwpmfitafi (F 
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wrimntafiäm, ñ3)fl apwmximaflämv £4)fl dëguatawäm Q 

(5) 
NH Z 

.e 
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s..-

v 

Para uma mwlhmr cmmpwwënfiäm mma dmdmä aa raâpmfikas fmrmm 

- (Q) 9 

' Nm Figura 3 fmwam rêpwwfiwntadam a% rampmmtas pmsitivaä _dm5 
wmbalmfi para na 13 tratamëntmän Pmd@~fiw obfimrvar aertmfi tendëficiâa 

da pwfifmrëncia para. mä difmrmntmfi 'äubâtänciaä tefitadmãfi Num 

1"; sr: 
.|:. ›..$
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Resposias 

Positivas 

60* 

50"
z 

'40- 

30* 

20* 

/-_r 

.._.` 
;.¡¿;¡ 

.._\ ~:í:¡. 

OTê?;äâ%âí;ãââÉÊ;f#ä;äâäâã§ã 
' 

ala leu glu gli pro iso_ his ser lis arg uri ino' aga' 

V 

Substâncias Quínñcas 

VIU. 3. Hwänwstaã alimünFarm% mofiifjväs mm ümrcmmfauwm nara 
asa. cii -Í~r¿›|"m1'\'.'e~:'sé 5a|..|!:'›1"¿-':‹n‹:;::i ‹:‹.:m| um põr-gi 'zu-1-.~ u‹:‹r' â'‹quêÍ‹r'i cs. 

pwimmivm dvumm. mmm mwrmwntufiim näm äunwwümdm IU E dafi 

Wäfipüfitäfi pmäítiväfi, mfitäm iuntm-mm kvätammntm tmfitwmufihat LWhi%~ 

tidina, L~fiwrina, Q L~1i5ih&. Num fiwgundm grupm, aum valmres entre 

10 e 20 X, mmtäm: Lwalaninav ácida L~Q1utãmíco, L~@rm1ina e L~ 

mrgiñina. Num 'última Qrupm, cum valnrefi acima da 31 Z efitäm as 

amguintwä Buhätänciaä em ardem crmficente: L~1eucina, L~g1icina, 

Inmfiina, L~i%01mucinm e Uridina.VE§tafi 'duafi últimaâ cum 3?,5 e 

äfifä E de rmâpmâtaë püfiitivaâ, Wfifipmmtivamenta. 

U kratammmtm mmtmtimticm dam dadmfi, com análime de 

variância, rmvelmu dí%mrenCa§ fiigHi%imativa§ mntwm am médiaë

Éh



TAHELM II, Rmfiultadmfi da cmmparaüäm, mfidifintw 0 tmate de Huncan, 
dafi médias das raspnatafi alimentarea dm rmbalo para difewentes 
§uh5tãnciam"\Exp@rim@ntm dm um maine pmw aquárim. 

` š

` TRHTfiMHNTUà ' H MÉDIQÊ .üHUPÚS DUNCHN %‹ 

Uridina - ä 

Lmisoleucína 4 

Inmaifia 4 

L~leucina 4 . 

L~g1icina 4 

Lmarginina 4 

L. -~ .'¿'‹ IL za F» i rw ea il 

L~prn1ina 4 

`Ac. L~glutämicm 4 

L-»~1 ii 51'. na 4 

Lflfiwrina 4 

ágar 4 

L~híâtidifia 
_

4 
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f"'| ""\ 1122' 
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a h 

N a b 

a h C 

b C d 

b C d 

b ¶u ~d 

D E d 

b C d 

C d 

c d

d 

. d 

%›Média§ cmm ü_m@§ma lmtra não säm §igni$icativamente difmwwntws.

› 

da5¬reâpm§ta5 alimwntarefi. 

Na cmmpäraüäm dm médiam mmdiantm 0 tastm um Duncan 

áTab@la II), pmdw~me mbsarvar que Uridina, Lwismlwucina, Inmsina Q 

L~1eucina ämvam mw melhuwefi tratamantma, não havendm di€eremCa5 
âimní#icativfl5 » entre na mvämos. Tmmandm como vwëerëncia a ( ..- _. 

tfifitmmmnha (ágar), aä reapmätafi alimmntmrms médiaâ dafi demais 

âubstänciaâ fmram similareä " _ 

Í'-_": "‹



DISCUSSÃO' 

O principal uhiwtivm dmwte wuparímmnto (ni idmmtificar 
quais daâ fiubätämcias teâtmdas e$t1mu1avam 0 Cmmpmrtamanto 
alimentar. De acurdü com _a claäfiilicaüäm de LINDSTEDT (19?l), 

parece _qu@ afi âuhätänciaa tmstadafi cam Q. ugggggmglifi atuaram 
fundamentalmente cama atrativQ%,- istn é, na peíxeâ responderam 
mrimmtandmwfie para m (anta alimentar. Hate lata me iuâtifica parque 

. f 

Q ruhalo pode mar classificada Camo um cmnaumidor visual, parque 
ele. reage» uirigimdw a vlfiäm para qualquar partícula que entra _na 

água. Por mata raxäm 0h5erva~se altos parcantuaiä da reapostaâ tipo 
tfl U. (E) (Tahala ll» Qutrmä pmlmwm, tala cmmn `glmQ ggiggggrl (HDRON Q 

NÊCHIE, 1973) Q ãgggfigfiälmuä Qgäigug (MQCKIE a ÊDRON, 197Q)¢ também 
säw primariamente cmnsumidureâ viâuaim. Hates peixeä tentam 
uapturfir qualuumr partícula am mmvimentm na água? qua? uma vw: na 

maca, é ingerida mu reieitada em funfläm do gusta e da textura; H 

mamar da que m rwhalu rmmia visualmmnta a qualqumr partícula que 

entre na água, é prmvaval que ale fiú se aprmximará ae (mr 

mfitimuladm quimicammnte pur ala. Istm me cmmprmvmu através das 
maioreâ pmrcemtagem ' de reäpustafi dm tipm S (L (4) para as .-'4 

Yan'

.
z 

diëarmntefi äubâtänciaa tefitfldam (Tabela 1)" 

O cnmpnrtamanto da cønsumidor visual dm robalm também 
iuatilicmu a meparâCä0 daã resuoztaâ mm pmfiitivaa (aprmximaüäo, 

deguâtaüäu é ingeatäo) e nmgativaä (sem reaGä0 e mrimntaüäm). Desta 
mmdm, a Emma dam rmfipmmtam pmsitivaâ mmfitrøuu um padrão de 

preferências mais clara para as divarâaã substâncias (Fíg_`3). 

Efitrmtantn, na análime mstatímtica lmrám uäadafi todas aa rmspumtas.

RS



Dm pmntm de viäta Qstwutural, mm aminmácidwä pmdem ser 
claâsificados _em três grupos: näo pmlaweâ, polares õem carga e 

pülawwfi nom Carga (LEHNINGER, 1979). DQ5 aminmàcidmâ näm pmlarea 
utilizadnä, aú Lmifimlëucina e Lflleucina mätimularam 0 Fmbalm, cum 
maiw da EQ K da reäpmfitaä pmmitivaä» - HQRM (197Ó)ç trabalhando cam

¬ 

fz": U1 x QLQQ ggifiggggi, mncmntrou que tmdmä as aminnácidmfi näu pulares a 

pmlaweü mam carga, pkmvmcavam um alta efitimulu alimentar Qnwäta 

eapéci@;- Dmg aminuàcidoã polaraä fiem carga tmâtados cam 0 wøbalø, 
apmnas L~g1icina amrwaentmu rawpmfitaa puäitivms âimilarma ¶aoâ 

näu pmlarafi (Fig. 3), nm mntantm, nm mämputm garal, näo›di§@riram 
äighificativamentw dm ágar.(Tah@1a II). 

Os aminøácidoâ pmlavea com carga (ac. Lwglutämicu, 
L~hi5tidinà, Lflliäina e L-arginina) näm provmcaram estímulos 
âlimfintares impmrtantes nas wobalos, tndoâ abaixa de 20 Z de 

reâpufitaä pmfiitivaä (Fig. H), C0mwutandm~me tmdas as reäpmstaü, 
eâtea aminoácidua também näm fmram significativamente di$aPentes 
dm tratamfinto com ágar (Tahmla II). Emtefi re$u1tado5 eatäo de 

acmrdu Cem QE de Hñfiê (1W?fi, 1977) para truta arcn~íri5, ägàgg 
ggigggggl, que foi pUucQ¬ afitimulada pur aminuáfiidoâ pmlares 
aniãnicoa um câtiënicnâ, 

Ú rmbalo reagiu cum mriwntaüämv com um cwnmidmrável 
númwru de Fefipmstaä a tudas as subfitänciaä tmfitadas Nu mntantn, 

ala demmmfitvmu algumafi prefewënaiasw Ifitm pude amv uumprmvadm 
Qbâervandn as p0wcentagems_de respmstas positivas (Fig. $)f Também 
cmmparandm aa reâpmãtafi médias da cada tratamwntm (Tabela II), 

pode~5e cnncluir que na rohalos %nram maia âensiveis para as

E9



aaguintaa aubatänciaaz Uridina, L~i5u1@ucina?_Inmaina w Lwlaucina. 
fisv reatantes nau fmram âignificativamanta di#@v@nte§ dm ágar 

pura. SHNTUQ (19$3) trahalhafldm mam Eggaggg Qaglgggig ahcmntwmu 
que a 4LMi5Q1@ucina, fmi Q única aminmafiidm qua prnvmcmu uma 

reapmsta alimantar neswa ampécie. Curiüaamanta aatm foi 0 

aminoácido que provocou Q mainr número de raspnstas alimentares 
pmeitivaa nm rmbalüu 

Q concmfitracäm `(ü,Q1 M) utilizada nos "palletfi" näw 

pode Bar cmnaiderada baixa a punto da iuatiiicav aa pequenas 
pwrcëmtagamä da wafipoataa püaitivaa am gwral. fiegundm SHPQRHGVQKIY 

at al (1983) na Baixas mudam diatinguir äm1uQüea da aminuacidnfi 
até mmncamtraC&ea da 109 M, embmra na limiarefi de paruepflam 

saiam manøras na Ealmao "parr" dm que em peixes marinhos. 

0% paixaa marinhas parmcam .amv maia matimuladüã- par 
miãturas da aminnauidos (HÊGHIHOTU gg al., IWÓH KGNGHU QQ al., 

1968 e ADHQN Q MQCHIE, 1Q?8) dm qua pur fiubatäncias individuaiä. 

Haapmataä da tipo ifigeatäm paraçam matar maia Palacimnadaa cum Q 
› . 

sinergiamm mxiâtmnte mntwa ma cmmpmnfintas de uma miatuva da qua cum 
a concmntrafläo doa cmmpmnantam individuaia. 

êpamaw dm robalm ter aidm astimulado por _a1guma5 
aubatänciafi, Q aentidm utilizada maate cafim dificilmente poderia 
aar vacmnhecidm nafite experimenta; No entanto, É possível que D 

uso de aubstänciaa individuaiã pudasâa apmnas eëtimular os 

quiminrracapturefi da olfato. Este fato padaria explicar a quase 

auaëncia da reäpmataa cum captura da "pel1at"» 

12 (I)



Para diverfimâ peixes marinhas, tais Camo: Qfifiygggürzg 
mgigg (INä e MATEUI, IQQÚ), QQLQÊ §QLg§ (MHCKIE QL QL. 1980) .e 

ÉLQQEQQQQLQÊ Qiggggãä (fiackié, 1982), a L*alanina Q a L~g1icina 
ään aminnácidnfi considaradnfi altamente estimulantmâ, m qua não pmda 
ser comprovadm cum m rmbalm. 

*Em mfitudmâ pmfitmrimrwm dm cmmpürtamantm alimmntar cum 
Q, gQggg¿@§L;§ devam ser teâtadaä fiutras fiubfitãnfiiaã tais como a 

betainmy 

determinar 
(ZIÍJ !šëš'(-19V" 'V' ëâ CI' (II) 

C CHTICS LUTS GP)- 

a Immmina 5~mQno#0äFatm w mutrmâ aminmácídmfi, para 
me mata mmpécim moâtra um cmmpmrtamentm similar ao iá 

nwmtw wmwwrimmntm. Q bmtaína par mxmmplm É cmnheciüa 
zcalentm eâtimulantm alimentar mm nutrmâ paimea marinhas 

(MÊCHIE, 1982 @ Cfififi, 1982).

›
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CÊPÍTULÚ II 

EFEITO DU NÚMEHG DE PEIXE$ ÉGHHE Ú CÚMPÚHTÊMENTQ âLIHENTQR_ DG 
JUVENIL' DU HÚHQLUQ Q. Qfigfigimgiig, EÉTIMULQDU _WÚH ÂDIUERÊfiQ 

. $UH$TÂNCIfi$ QUÍMICÊE 

INTRODUÇÃO 

MäCHIE Q MITCHELL (1WHfi) aFirmaram qua 0 cmmmürtmmentü 
alimentar- dus paixes é influenciada pela seguintes fatmrefi 
relativas am alimento: aparência, mdor, tmxtura Q gmmtmn Junto a 

estas impnrtantes caractarímticaâ, Q cmmportamentn alímantar 
também mâtá influwnmiadm pela forma particular de alimmntaüäo do 
peixe em quaätäm, aa É predmminântementa um confiumidmr visual, tal 

comu a truta arcm~iri5 £âDHÚN m MHCHIE, 19?S)' ou um predadmr 
quimimamnâørifilv tal cmmm 0 línguadm, QQLQQ gglgg £MHCHIE, IQHQ). 

0% inúmfirmâ efitudmfi qua buscam dmtermínar as 

subatãnciafi quimimatrativaâ mu quimiomâtimulantaâ um paixeä tentam 
manter cmnstamteâ tudos os faturas que influmnciam 0 cmmpmrtamento 
alimmntarq da furma tal m idmntificar inmquivmcamantm Quais 
subfitäncíaâ ou miäturaâ dam meämas aätimulam a alimëntaüäm 
(JÚHNÉTUNE, IQQÚ; CAFÉ? 19äH; HACHIE, IQQÊ). 

De acmrdu cmm as metndmlmgiaäídeafiritas na literatura 
‹¡~u›.:~'â:-|1|~|‹;'›'r'c) . -, 1‹=à›é›‹z'za_= ›=~;cn\|r.1.fz'âu _ Q |vaE¢.F<Ns'z';, 1.‹a›f3"›' z-z› §-E Q sx Ff! 

-._ 'II 

$TRñDMEYEH, 1989) a id@ntificaGäo de taifi uümpuâtms nua eatudma de 
cnmpørtamentm é realizada, na maioria das vezea, .medindm~âe 
qualitativamwntm ae reëpwataâ alimwntarea da peixeâ iâølados em 

32
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B5 B L lo TE QA z 
aâàøiâmz univmm-hv 

aquarida de taata. ãmmmmtm da trabalhdm da CMHR (1976), CGRR Q 

CHQNEY (19?é)q _CëHR QQ §L.' í1??&)_e CHHH gt gi. (197?), ugaram 
grupnfi de 6 a Hü peixas por aquariu, nas quais regístraou~§e 
alétrica Q quantitatívamante m numaro de vexes que da peixmâ batiami 
num bulbo de borracha pur onde entrava na agua a subatãmcia 
teatada. Neãtaa eõtuddâ `mäo ae discutiu da Q númera da. peixes 
influanciuu aa respoataâ registradas. 

Conaidarandd dum exiatam diferenüafi individuaiâ nus 
peixes em termma de quimiosensibilidade para uma meäma substância, 
é pnmfiivml que pdixea que idwntifimaräm primeira uma fiuhátänmia Q 

os damaifi, atravéa da um cmmpdrtamantu amcial imitativo, 
ancmntraräm Facilmente-a Fanta alimamtar. Pdrtantm, âuhatãmcias 
testadas cum paiues iadladda pmderiam nan aãtimular aa mesmas 
rwâpomtaa cum paixma dm grupoa, 

U dhjdtivd do praäanta exparimfimtm é datermifiar me Q 

número de paiwas poderia influenciar aa raspmatas alimentares para 
diveraaä wuhâtânaiaa duimiaafi.

, 

MATERIÊL E MÉTODOS 

_ 
Fmram tmâtadaw aa masmaa dmzd aubatänmiam uäadaa no 

experimenta dm capitulm anterimr. Também tdram usadnä “pa11@ts" 

adm atrativos cdmm tdatamumha. 

Em cada um doa quatro `aquarimfi ëoram cmlmcados dois. 

paixes, cum um tmtal de 32 provaa para cada atrativa e dita por 

aduarim. Cada unidade axpwrimantal cdmpreandeu a média daâ lá 

.¡,. ..¡,. 
-..'\ -.JI



ob5orvaCöe5 realixadas nos paixao (oito obâervafiöes por geime). 

Para testar o eieito do número de peixes sobre a 

roopoota alimontar foi feito uma análise do variância bifatorial, 
onde um .iator foi o número do paixao e o outro os atrativos. Os 
roâuitadoo do ewomrimento uoficrito no Capitulo I (com um peixe por 
aquário) foram utilizádoâ na análifio. 

RESULTQDUS 

' Go meãmos, 
M 
comportmmmntom deocritoâ uflmaâ näo 

quantificados no experimento com um peixe, foram 
_ 

tambem 
observados no experimento com doia paixao. filém di55o,_obaorvou~5e 
uma confitanta agresaäo do um dos paixao sobre o outro, quando 
ourcebiam a promenüa da auhotãnaia na água. Eota agreâsäo conoistia 
numa peroeouiüäo com tentativas de morder 0' oponente. Estes 
oomoortamontofi ëoram maio iroquontm com aquoluo õubãtänciao que 
provocaram ao maiorms roäooâtaa ooâitivaâ. 0% peiuea qua caoturaram 
algun "pe11otÚ mantinhanmno na boca como que maotigândo, para logo 
reieitá~1o. 

ä i Tahola III mootra ao diiormntomi rmspootaa 
alimontaroo oboorvadas para as mubfitänciaä temtadaâ com dois 
paixao. Podormm ohâorvar uma poqumna diminuiüäo, para algunä dos 

aminoácidos, das resoootaâ do tipo ii), com roâpeito ao experimento 
do um peixe por aquário (Tabela 1)" Apenaa no caâo de Lfleucina, L~ 

prolina, L~i§o1oucina e Lwarginina ocorreu o contrário, 9 somente a 

L~hi$tidina teve maia do 59 Z deätaë refiooataä. Por outro lado,
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apënafi 3,1 Q 9,4 Z daa refipmâtaã para Uridina e Inosina 

rafipmsta tipm ( 

"pellata" cum 

TäHELfi1 111. 
subëtänciag. 
reaÇäm, (2)m 
i5)= ingefitäw. 

$UH$T&NC1Q$ 

L~a1anina 
L~1euC1na 
Ác.LWg1utämicm 
L«g1ic1na 
L. ~~-y.: r' rn 1 i. n eu 

L~i$m1mucina 
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Agar 

Q F 
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respectivamante, fmram dm tipm (1). Para_ nanhum tratamento huuve 

5), ingefitäm" äamentw 1,& X dam péiwaõ deguätaram na 
L~1eucina, L~prm1ina, L~i501@uCina e Inmëina. 

Heãpmmtaä alimantarwä dm Pmhalü para` diFfirwntes 
Experimenta de dmiê paixeõ pur aquário" (1)= äem 
mriwntafiäm, (E)fl apvmuimaCäm, (4)m degufitafläo
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Fig. 4 Respoêtaa alimentares positivas, em pnrcentagem, para 
diferentes substancias cam um e dois peixes por aquário. 

z. 

maimria dmâ tratamentos, que Q experímentm cmm doiâ peimeâ teve um 
FP U»G aumwntu daä rwâpmmtafi pmmitivam. manta nua tratamentmâ L~ 

alanina, Lflhiâtidína? L serina e temtemunha ucnrrëu Q inverso. 

Guandu mmmparada wfitatimticammntw, mediantm análise de 
variäncia,` a influência do númmrm de paixes âmbre a rempmâta 
alimantaw dm rmhmlm, am mncmntrmu difwranwaâ fiignifícativam. 
Entretantm as âubâtänciaä tivwwam um e$eitu altamente 
signi#iCativm fimbra a reapmata alimmntar. A inkmraüäm entre U 

número de peixas e as suhfitãncias não fui fiigni€icativa.
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A cmmmawaüäm mma vwfipmfitmfi alimmntawma médiam, mwdiant E-? 

m tefitm de Dunman. nm mmdwlm de dmiä fatmwaâ (nQ da peiumâ e 

fiubmtänmiaa) mfitá rmmumida na Tmhfila IV, Ha wubfitänciaw 'Qua 

provocaram um maimrma üstimuloä, am mrdem decreficantm, fmwam 

Uríflina, LMiam1eucina,'Inmmifim, Lflglimina, LW1eucina,_L~argiminâ a 

Lwprmlina. Tmdafi aa respmfitafi alimentarwâ para estaa âubstäncias 
+mwWm siflni$ivaTivamHhf@ difwwantwfi da %w@f@muhha (ágar). V O . C1 ` " 

.Z . .. . . . ~ .. . z .. ... -_ W ~ . .. ... z. .. 

contrário ncmrrmu cum ácida Lmglutämicmv Lwalanina, L~1imina, L» 

äawina, Q Lflhifitidina 

TäHELfi IV. Hwäultadmä da Cmmparaüäm? mëdiantm m tmfitë de Duncan 
‹.|. .. 

fdafi reâpmätaâ alimmntareä médiaâ du rmbalm para aa difwrmntes 
fiuhätänfiiam. Expmwimmfitm hifatmwia 
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DISCUSSÃO 

O pwedente expdrimentd confirmdu a hipótese de que 0 

númerd de peixes pode influenciar a reapdâta alimentar do robalu 
adm as fiubmtänmiafi qud fdwam teâtadmfi. CMRH d CHHNEY í197ó) e Cäfifi 

QQ QL." (1W?&§ ' 1Q?7)? trabalhandd com gäggdgg QUQQQQLQQÊ E 

QQQQQQQLÊQÀÊ gfigggggggguãg utilizaram em ãeuä enperimentmä de 

cdmpdrtamwntd alimdntar gwupmâ de seia m vinte paixdân Estdfi 

autordä näd quafitimnarâm da m númdrd de peixeä tdvm uma influënüia 

$igni%idativa. 

A5 fiubàtänciam tdfitadad ddm_ ddiä peixes pdwd aduárid 
prmvocaram no Pdbald um padräm de rëâpdätas âimilav, em tdrmds de 

prmfdrëncia, an qua fmi obfidrvadm dom um peixe pdf aquárim. 

Entretanto, no' primeiro casa hduve um maidr número de substâncias 
id `ddbrd) due da diferencidu fiignificativamdnte dd tratamantd com 

ágar . Iate fidbwasmai quando Em compara a ordem de rempustas 
alimdntarea médimë para ad difdrentea euhatänciafi tdstadaâ (Tab@1a 

II_e Tabala IU). A diferenüa entre um m mutrd empevimdntm dcdrreu 
Edbwdtudm nd aumdntm da pdrddntagmm dd rwfipdfitaâ älimentawes para 

uma dada Eubfitäncia. ñfisim pur mmmmplm no casa da Lwiädleucina, cum 

um peixe pdf aquáwim hduva 31,3 W da aprdximaüäd, enquantd dum cum 

ddid peixes por aquárid subiu para 34,? M . Prdvavelmdntd, há 

peixda que säm maia _quimid5enmíveiâ para detectar certaa 

fiubstäncias Q inëluenciam da outrnfi. Fara MHLVUHINQ Q MAHUSOV 

(1971) a Eapamidadd da pmrmmber Q difdrdnciar mddrwã Q Fefipmnfiável 

pela dominante papel da mlfatm na alimentaCäd, defesa, desova, 

-_;-x f". ul.-



aprandixagem Q cnmpnrtamentø de migrafläø de algumas espéciêa. 
Peiueä do gênero lg§gLu§u§ mudam dmtuctar à lmnga dimtäncia äinaiâ 
químicas pur meiU_ dm gnãkm aomentw, e mxibem um verdadeira 
gradiante de buâfia quandQ‹näm existe mmrrfintm na água (HAHDACH QQ 
gi., 1967). Nm entanto, nm nrefimnte experimenta dificilmente 
pmde~fie a§irmar ae ü rmbalm idwntificmu am fiuabätänciaã pela o1$atu 
ou pela gu5taCäo. 

às tmntativafi da agrwaääm de um peixe mantra mutrm 
5ugar@m` que as robalos idantificaram certas äubstãnciaa como 
nrmvenimntaâ da uma fmnte alimentar iá cmnhmciua. Efita 

* 4 

identi$icaCäm, somada am mnvimentn do outro peixe, prmvavelmante 
fiâtimuluu Q atfluum, cama mm fmsäa capturar um alimenta. úugundo -¬ .aê¶ 

KNIGHT5 (1?ää)¶ on minaim quimicmfi Q vímuaífi aprendidas pelos 
peixmä, 'mm experiënciaâ ankerimreâ, permitem uma seletividade na 

a1imenta0äm. 

Emhnra m mumwntm dm númarw de pmixmâ tenha wstimuladm 
uma maior pmrcentagem de rmspoataâ alimantaras pm$itiva$ para as 

._› . 

difarentmê âubâtänmiaâ tmstadafi, respmmtaâ dm tip0.(ü) (inge5täm> 

näu foram mbäervadas. Nm amperimëntm cum doía peímem eximtiu uma 
grande agítaCäm dmã rubalos cum aquëlaâ submtänciafi maia 

e5timu1ant@§_ (Tabela IV). Elen se mantinham girando Em torna dos 
"pe11etâ"f "tmcando~n5 cam a bmca, e àa vexeâ agitando aa 

mmndibulafi, mas diëicilmmntm capturandoflaä. Nm antantm, aquales 
paíxes que canturavam algum Úpellet", mantinham*nn na bmca comu 
que maâtigandmf para Inga re1eitá~1o. Hlgumaâ ›vezes Q mesma 
"pmllet" era. -Çapturadm Q reieitadn 'fiucessívas vezes.
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Prmvmvwlmentm, a textura da ágar, um tanta mláõtícaf Q a #mrma 

cubica dm “pe1let" di§icu1tavam weu Çmnsumw. WANHUW9HI e TUHFE 

(1978) Q NfiNHüw§HI íläül), trabalhandw cum fialmäm dm ñtlänticw, 
møstraram que a fnrma E a textura da partícula alimentar _säm de 

grande importância na rmieiüäo uu cwnâumm um mlimfintü. 

Para mfitudms pmsterímres seria deseiável realizar 
auparimmntmä que pwrmitam mmdir ge U aummntm um númerm de pfiixea 
(anima Sum dmiâ por aquáriw) prmvoca um maimr eätímulm na rmapmäta 
alimwntar. Dm igual fmrma, am ü diminuiwäm na cmncmntraüäm dan 

âubfitänaiam cum um maimr nummrm um peixes par aquárim manteria a 

rmmpmfita" alimmntar. É prmvävml que pmquwnaw cnncäntraüömm de 

estimulanteâ nu atrativmä naâ rawöeâ provmquem rwspmâtafi 
alimentareä baätante püäitivas, nm cafiQ.ue um grande númërm da 

paimefiu Taiä cmnhacimentmfi aiudariam a desenvolver técnicas 
adaquadaä da alimantâüäu artificial dm rwbalm.
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CÊPÍTULÚ III 

HE5FÚ$Tê ÊLINENTÊR DO JUVENIL DU RÚHêLU, Q. _gQQggÂm§LL§, PÀRÊ 
MI$TURfiS DE HNINUÁCIDÚ$ E 0UTRñ$ 8UB5T&NCIflS EN UIVERÊQQ 

CUNCENTHfiGöE5`
_ 

INTRODUÇÃO ' 

, 
O cmmpürtamantm alimentar da variadaa mapécies da peiweâ 

marinhua ef de agua doce é mediado principalmente por miäturaâ 'de 

âubmtänciaâ químicas. Iâtq sugerfi que exišta um espectro de 

diferentes célulaâ quimiormceptøraä, cada uma intaragindo com uma 

nu mais õubâtänciaa, a qua davam mar watimuladas simultanëamente 

para prmduzir uma raapmsta alimentar (MÊCHIE gt gl., IWHÚ).
K 

Hfi$HIMUTO gt gl. ( mmatraram que mifituras de ›18 
;.-1. 

!`- 
"'J f!'~ 

-U 
ff: _ 

. 

sf 

aminmacimma mram rafipnnaavmifi pala 'mfetividade dm wxtratm de 

mariscm hrancm na raapmäta alimentar da enguia, QQQg¿LLg iagggigg. 
Guandu teâtadmä individualmmnte, cada um dam 18 mam fmi efetiva na 
cmncentrafläm prësmnta na axtratn. Vfiatmâ autmraä fiuçeriram que a 

atividade éfitimuladora da mmtratm é atribuível principalmente ao 

Einergismü entra na aminoacidma. YÚQHII gt gl (19?9) trabalhando 
também com enguias encmntraram que elafi eram extramamente sensívaiâ 
à arginina, glicina w alanina, e qua axistia um sinergimmo com 

hiâtidina e mutros aminoácidma. 

_ 

HIDfiHA gt- al. (1978) euaminaram Q efeito iaoladm de 

todas as cünstituintman dm tacidn do mariaco branca (Iaggã 

iägggigg) 'sobre Q cnmpürtamentm alimentar du Eggg Qëggëigg. Eles
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mmstraram que tmdma $nram muitu menuä wfwtivmä do que Q wmtratn 
sintética que cnntinha tmdma uä e1ementQs¬ Subâtänciaâ simpleã, que 

estimularam na quimiórrmcmptmreä uma lábiwfi deäta maâma aäpécie, 
näm fmram efetivas em ewparimantma de cmmpmrtamantn alimentar. 

UHSUHI QQ gl. £19?8) explicaram que aa cmncentraflöem utilizadas não 
føram 5u%icienta5 para prmduair uma reapüsta guatativa. Os mefimofi 

autnres, realizando tefitea de Qmisaäo, demmnstraram -que a 

palatabílidadm dm eutratm de marificm branca é devida a alguna 
puucmfi aminmácidus. "pallatä" qua continham alanina, glicina, 

prmlina, fimrina W bwtmínm #mram_quasm'täm mfativmm numa U extrato 
sintética cum tndmä um cmnstituintws. ` Úutraä misturam Vde 

aminmácidmm W hwtnína fnram mmnnfi w#wtivafl. ' 

Ú linguadu QQLQÊ gglgg, quandø maimr que äü Q, reaponúeu 
pmaitivamente à g1icina~bmtaina, entrmtantn peixeä com 
anrmximaúamente 2,ä Q raquwriam uma mistura de g1icína~betaina com 
outruä aminnácidoä (HACKIE QL gi., 1989)" Para uutrm peixe marinho, 

Egggug mgiggv a mistura que prQvmcmu_m@1hor resposta alimentar foi 
prolina, glicina H glucofiaminm ` INIZU Ê; gl., 1990). as !:` UzI 

Está claro qua aê mimturas de alguna aminoàcidms 
produzem rempostas alimentareä pofiitivaâ em numerofiüs peixea. Por 

Dutra ladm paracë qua a vmria0äfi' da nnncfintraüäm de fiuhmtãncias 
iünladam influanciaria a rwsnusta alimentar. HIDQHM QQ QL. (19?8), 

usandu bimenâaims de cmmnortamentm, tentaram U efeitm de vários 

aminwácidmfif um cmncmntraüümfi de Quüüül a 0,1 H, âohrfi a.r@%pm$ta 
alimmntar do Eugu ggggg¿¿§, encontrandu qua aa amncmntraüöen mais 

altafi foram aa que ubtiveram maia rmfipmatas pnäitivaa.
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Nm prfiämnte capitulü fiaräm demcritüm dmiâ êxpwrimwntmä. 
Nm primeira pretandewfie determinar Q e#eitm da diverwas miâturas 
fimhre 0 cmmpmrtamwntm alimmntar do rmbalm. .Ufi critérimâ para 
seleainnar _ am diversam mifituraä §oram: agrupar fiubâtäncias 
äimilarmm, dmpmiâ cmmbinawfiaä antrm âuhmtänmims difarwntefi, e 

finalmente? mifituras fieguindn um critério estrutural para na 

amínaácidos ipmlaraa, .näm pmlarms. báâicms, etc). NU âagundm 
experimenta m mbíetivo É dmtmrminár me 0 aumenta da cmncentraüäm 
mwlar de uma miatura de aminmácidmä provmcaria uma rempüata dm tipm 

za. V .. 'P1

. 

.` :1 _U "ingestão", quando na experimenta preumdentë ae obtivesse nm 
rfifipomtaâ da tipm "d@gufitaCäm". 

NATERIQL E MÉTODOS 

Experimwntø 1 

Fmram prmparadmfi fimluüüem individuaim 0,91 N de todaä am 
fiuhstãncias disnmniveis. H âeguir fmram praparadas as seguintes 
mitm mifituraä cum _igufl1 prmnmrüãu de cada cmmpunmntmä 
MI$TURfi8 GUMPQNENTfi$` ' 

H ala~1mu~g1u~g1i~prm~i1e~hiB~5er~1ifi~arg. 
H' ala~leu~g1uWg1i~pro~i1@Mhi5f$er~li5~arg~uri~ino. 

C 1i§~arg~hifi (aminúacidms báâicmfi). 

D r g1i~5er íaminmácidus polares). 

E ala~1eu~i1e«prm (aminüácidma näu pQ1are5)« 

F uriwinu. 

G prw*i1e. 

H controle (aumente ágar).
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Exparimentm 2 

_ 

Fmram praparadafi Qitm ãnluüfiaä cum a mimtura dÓ5 

5eguinte$ L~aminQácidms:'li§%na, arçinina, a1anina,.1eucina, ácida 
¬ . 

V 
. . _. â . . _. _. . _ _ , _ M g1utam1cn, g11c;na, prüi1na¿ 1sm1@uc1na, hmâtldlnu Q àerinu. Lada 

-1 
_.~¬ 

'~.« !"J 
-s

n ämluüäu tinha aa Qaguinteä cmncentraQö@§ 'mmlareâ : 0,91; Q 

ú,04z m,0ó; m,Qa; 0,1; 0,2 Q 0,3. 

Para amhmfi amperimentus *Qi utilizado um peixe por 

aquário, te$tandm~fia 32 vazws cada tratamentu, oitm pmr_ aquárim. 

Cada unidade mxpwrimental cmrraäpmndeu à média de mitm Qbfimrvawöefi 

Ç? CDX" [J GY ÍÍ. 3-i . 

RESULTADQQ 

H Tabela V mmstrm aa rampoatafi alimentarfiâ du rmhalo 
para as sete misturam teätadaä nm euparimentm 1. Podewfie mbfiërvar 
baixam pmrcentuaifi 'dm rmfiwmfitafi tina (1), tanto É que para aa

› 

misturas .H e F ' 190 Z dum peixes reagiram de alguma mnrma. 

Entretantü para Va mistura C hmuva Rã Z de rmâpmstaw do tipm (1), 

sam rmaüäm; Ga rmbalmâ furam haâtantm mfitimulmdna pelas miáturas B, 

F a G, 'cum na mainrem percmfituaiâ da refipmfitam do tipm (3), Bando 

que as duaâ últimaâ' prmvncaram incluäive a deguëtaüäo dos 
"p@11@t%“"' '
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TQHELQ V. Hempmâtas alimentarmm dm rmbalu para âetm mimturafi 
diëerentes, cada uma cmm cnncentraüän molar Ú.01. Experimenta 
de um peixe pur aquário. á1)=_ä@m reaüän. (2)fl mrientaçän, í3)w 
aproximaüäw, (4)* deguätafiäm e (5)fl ingeâtäm. 
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Ú) (3) (4) (5)
Z 

Guandu fiomadnfi w% pwrcwntuaifl dmfi rfiänüfitúä (3), (4) O 

(ã). cmnfiidmradas cmmm rmäpnmtas pmfiitivas. Q culocaflmfi num grá#iCQ
1 

mmmm me mmfitra na Figura ä. podmmâm observar maia claramente 
mfaitm düä diâtintüä tratamentmfi. Ê miâtura qua mrmvmcmu a maimr 

nmrcëntagwm de rwfipmâtafi nmmitivam fni Uridinä + Inmfiina £F). A 

miâtura de aminoáciüum báäifimfi iG) dam Q menmr índice. cam Éfi Z`de 

raäpostaä pnmitivam. 

H análifie de variância das raapmâtafi alimentaras médias 

rëvelnu que existam diferenüaä altamante Significativaä entre alaä.
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:~:-:EE = Todos os aa 
' ' = Todos os aa + uri + ino 
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fiíde 

Misturas 

FIG. 5. Respostas alimentares pnsítivas em porcentagem para 
sete misturas testadas com um peixe por aquario. 

A tabela VI mmstra a cwmparafiäm das valurms médias 

mediante D- teste de Duncan para ass mito misturas testadas. Os 

malhores resultadps füram mhtidms cum Uridína + Inmsina, L~pr01ina 

+ L+ism1eucina e 10 aminoácidms + Uridina + Inmsina, não wmistindm 

difmrënwas signiticativas dafitwe elas. Q pinr mistura fui a de 

aminmácidms básicas que näm sm difevmncimu significativammnte do 

ágar V (H). Tmdas as misturas wmstamtws prmvücaram _respmstas 
significativamenta difmrwntes dm tratamantu cnntrmle. 

¬ fm



TñHELä UI. Hmfiultadmfi da cfimparawäm, mediante Q teâte de Duncan, 
daâ“ raspnëtaâ alimwntareã médiaâ dm rohalm para' aa diferënteâ 
mifituraä teätadam. Exparimantm de um paixe pur aqmári CI) .z

` 

MIGTUHÊÉ N HÉHIHÉ GHUPUÉ DUNCGN N 

III' 

as
¬ 

1f_=‹ 

fà 

1:›
,

É

H 

4" 3,ÚÚÚ .
a 

4» 2,688 a b 

4 ' E,fi31 A h Ç 

~4 2.fi1$ h C d 

4 Ê,3äü U .C d 

4 .2qÚW4 
4 1.Wü& 

4 ivfiúfl 

C d 

d « Q

m 

* Médias nom a mesma letra näu são 5ighi$icativament@ difevmntes. 

H tabela VII mmmtra na rèâultadom dm 
2.' PQde~5e- ver? Camo no expmrimëfitø anterimr, uma 

dimifiuiüäu de;ra§pm§ta§ dm tipo (1), mam rwaüäü. Além 

uma wmlõfläm inverfia entre asfië tipm de rëfipnfita Q ä 

empwwimento 
-con$ideráwe1 
dififim axigtiu 

CI (`J!"¶ CZ €'?.' T1 ÍÍ. V" ëi Q 

mülmr dm mifituwa" U mpmmtm twmdwu m mumwrmw cmm a rwfipmfita dm tipm 

(3)@ apwmmimaüäm, auifitindn uma Quwhra de tendëncia na cmncentraüän 

0,9% M. Hwâpmfitaä da tipm (â) fiú #mwam mhservadaë num pmimë na 

cmnmmntraüäm' ü,ü1 M, não mcmrvmndo rmäpmstaâ du tipo (5) Camo se 

EESÇII (-33 V” (€‹ `\=' ë`‹ ..

.Q



TÊHELQ VII, Rwmpmmtafi alimwntfivwfi dm vmhalm pmwa uma mimtura dm ID 
mmihoácidnfi mm diémrmntes cmncentraüümâ mmlawem. Empevimmmtw da 
um _pwix@ par aquáwim. (1)m gem wmâpmâta, (H)w mwíefitaüäm, 43)* 
agrmmimaüäm, íäãw dmgustaüäm 

O ._, 
›:I› 1. 

, m,m2 
0.04 
U ._, 1.) 53

\ 

úqom 
'ÍJ .. J. Í.) 

.. ,.. _.. 

L) ,. ,-ix) 

9,30 

cmnfiideradaa Camo pmäitivafi, para Q mmperimantm 2.-Ubäervamâm uma 

tfindëncia da mummntm düfi Pafiumätafi mlimantmrefi .cmnfmrme aumenta U 

»

_ 

2.?? V 
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cmncantraüäü da mistura testada. Entretantm a análiäa de variänc 
ëmitm cam am Fempm%ta% alimmmtarëfi médiafi Häu Ffivwlou diffiwenüaa 
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signifiicativafi ëntrm aa diatintafi cmncmntwaüöeë. 
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FIG. 6. Respostas alimentares positivas (Z) para uma mistura dev 
dez aminoácidos em diferentes concentra0öes molares. 

DISCUGEÃO 

_ 

O pvimwirm wwparimmfitm mmmtrmu qum_certafi misturmâ 

de suhätäncias prmvncam significativas refipmâtas alimentarefi nos 

rmbalofiu Inúmermõ mutormâ (Hfi$HIMÚTU gg gi", 1Wfiü; QâRR.e CHANEY, 

1976; ADRUM 9 NACHIE¶ QHIHIZU QL ÊL., IWQÚ) mmstraram que ,..... ~J\. 

_. `~2 ='f¬. .... 

' 
23 

mifituram de aminoácifluä m mutwmm âubfitãnciafi inuclmmflídemm, 
nuclfimtídwmm, hétaínw, ata.) ütufim cama akrativmfi m/mu mfitimulmfitem 
alimentareâ em peixeâfi Ma mfilhmraâ mimturafi #mwam a F (Inofiina maia 

Uridima) Q a G £L“prm1ina maifi L~imm1mu¢ina)" Para ambam, m tmtal 

de re§pmstaB'a1im@ntare5 pmfiitívafi fui cmnsidmravalmentw maimr que 

para naus cmmpmnentfis indivíduaifi iTmh@1a 1)" Nm entantm, a ämma

? 

41.



dafi rëapmfitafi fllimentarwa pwâitivaw mhtidmfi para mada um dmmtem 
finmponentwfi (Figz›3), fui muitu âemelhantw am valmr mag reäpmfitaã 
alimwntarmfi pmfiitivmfi para `ambaw afi *mimturmfiz CMHH (1W?fi)¢ 

âmäihala 'qua mimkuraä aprmpriadafi de fiubfitãnciafi prmmmvmm fmrtmä 
H 'E3 *E:*.(~Í{~Í'l"'| E€š(II3i"' EL '€EE`› 6:?? [J CÍl!"' EEš›\..\i:`:'\ 'V' 

ff: 
I"' (11 U' (13 (III z`:`:'‹ ITS F" (13 ‹':':'f. (ÍÍÍ(Í§H`Í'I[IÍ! (`.ÍH"` ‹':':`UT`l(-Ii-Í'l"`! S5 ._. 

Q mwâmm näm ucmrrandm mmm mmum cmmpmnmntww iwdividuaififl 

HQEHIMÚTÚ QL _§§« £1W&H) fiugmriram qua a atividade 
aâtimuladmra dm uma mifitura é mtribuívül, urincipalmenta, ä 

fiinmrgia ëhtrfi aminmácidm§« Eäte fatm é clarammnte mhëmrvadm na 

miätura G? muda Q mfmitm individual da Lmmrmlina W da L~i§m1@uuina 
näm fiupwrmu úü Z dm rmfipmwtaâ mlimwntarmâ pmâitivaa (Fig. H). Nm 

mntantmv a cmmbinaüäm da ammafi muhfitänciaâá mhmgmu‹ a _qum%e 70 Z 
, . H 19. ú). 

‹:::‹-<>.:fl=:f=: ‹z-zf ‹::r~-mr-.|¡z§:*‹' ‹1'fz>";-'r.z››' _z:~›z~‹;-f-.«zzz¬zf~-z.=z«zzz mm 
gügygggggguä qua a mistura de cihcm aminnácidmfi maia a bekaínm #Qi 
cmnëidfirävmlmmntw maia wfmtivm qua qualqumr daâ guhmtämciàfl 
ífidividuälmwnte. ñDHON m HMCHIE ñ1¶?fl) müätraram quw a truta arcm" 

- ø 

iria tinha uma marúadm prefmrëncia para flifitafi “mrmmatizadafi“ cmm 

as Aseguintms mifiturafi: tirmëina, Fenilalanina mais liäina mu 

tirwfiina, ffinilalanína maia hiätidina. É awplicaüäm nwurQ~fimn5nria1 

dada pur' CQRR QL gL« ¿1???) para a elevada atividade provmcada 

pmlum mifituraä fui que mxistiu uma amtimulaüäm fiimultânea de 

diäwrenteä tipms dm quimimrrafiaptores, na quais possuem diferentwë 
fifinwibilidfldmfi parm_ difermfitafi fiuhâtãmciafi. ' 

Gama $oi obfiervadü Uma exparimentos anterioreâ os 

aminnácidmâ äáâicmâ íhiatidina, arginina e iiâina ) Q polares fiem

äfl
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carga (glicina a awrina) tiveram pouco efeito aware o comportamamto 
alimentar do robalo. Esta aituaQao se repetiu quando foram testados 
mm miaturaa. HHRä` (IWVÓ, 19??) mbfierymu qua a truta não era 
eatimulada por aminoácidos _basico5, quando teatadoa 
individualmente. Eñtrotanto, =fiDHUN e MQCHIE (IWTQ) domonatraram, 
para a meämai afipécie, que dois daates aminoácidos (liaina'_e 

hiatidima) eram haatanta ativoa quando praaantea numa miâtura com 
os aminoacidoa aromaticoay tiroaina e fenilalanina. No praaente 
amtudmf aatam últimmä não foram taätadoä. Em tuturoa trahalhoã 
com Q rohalo podera ser variticado ao aa mimturaa de aminoácidos 
bamiomsi a arnmatiooa atuam aiflargicamafitm mohrm amu comportamamto 
alimentar, como ocorreu na truta. 

miatura do tomam 05 aminmaciomfi (A) nao toi tao 1"» .L-^' 

etetiva quanto_ aa mifituraa G E F. Ehtretantov a miatura H 

(aminoacidom maia Ihmaina Q Uridina) toi aproximadamante lü Z mais 
etativa em termofi de resooataa alimontares poaitivas. Provavelmente 

Llri.c.Ii ria ea a Ir‹c:¡ss;3'.|"|‹.=:‹ orcs'-«'c:1c::aram ‹-*às-:si';‹:@ c~.u.\‹¡'|fz:-n'“|'t‹'3..

› 

M baixa aiëtividade daa miãturaa de aminoacidoa 
(Q, H Q E) com respeito as miaturaä maia efmtivaa (F E G) pode mar 
auplicada da trëa manairaa: 

19; Ga amimoacidoa am Qaral modariam nao war am maia admouadam 
aubätänoias atrativaä ou afitimulantea para Q robalo. Fara Q 

§ggfiQLfialmu§ mafiimug (HMÚHIE a MDHONT iW?8) am misturafi da LM B 
:`. 

aminmacidoa foram twtalmontm inativam como eätimuiantea 
alimentaraa, ' a o fiontrario ocorram com a Inomina e a Inoâina 

fiwmmmmioafato.
H

fil



29: M5 miaturas da aminoacidda fmram praparadaa iuntanddf em partea 
iguaia, aa amluüüma fiügül M) de cada um dma ummmmnmntea. Fdwtanto, 
a cdncmmiraüad individual ,da mada amindacidd na miatuwa ara 
aanaivdlmmnta inmawimr, ad cmntrarim daa miaturaa Cam apenas duaa 
auhakanúiaa. Dmatm mudo? a maimr cmmcantraflam individual dma 
compdmentms numa míâtura padaria prmvdcar um afitímulm maidr. 
EQ: Finalm@mte,“ a pwdvaval qua mxiata carta aapacificidadm due 
duimimrrecmptmwea _dQ Fmhald para cartma amindacidds e certas 
cdmcentraôüda. MQCHIE gg gl. ¿1Wäü>,` äugmriu due euiate um 

aaUactro_ muitm variada da célulaa Quimimrreceptmrafi, cada uma 
interagindo cum uma ou maia aubatänciaa, davendm aew mstimuladafi 
aimultänma Q adaquadammnta para prdduzir uma rmapmfitm alimdmtav. 

Nm axparimantd Ê, eäperavawäa mrmvocar Fefipmataa tipo 
* aumentandm a cdflcantFaCam-da uma miatura de aminuacidms. De .-\ xr 

fatm istd nao acdntaceu. Hlüfiflä Qg gl. (1978) tdstdu 0 eieitm de 
varima amindacidmsv individualmente e em diversas cuncentwaüöëa, 
ambre a Waapmata alimentar du Eugu g§§gaLig, aficdntrandm dum aa 

conaentraüäes. mais altas #dwam'a5 mais Qatimuladmraa.
› 

Da maama fdrma qua am mimturaa dm amindamidda dd 

aupawimentm 1 nan prmvdcaram ingaatam dda "pelleta", na experimenta 

T, U aumamtm da Cdncantraüäm mad idi ¶u$icieWte para ultrapamar u 

limiar de excitaüad daa células duiminawnâmriaia para prnvmcar 
iatdn Uma püaaível dxplicaüäd É dum? para uma dada cmncentFaGamv 

Eaia uneceaaarim alguma outra substância para deaencadear O 

prmceaâü. É também prüvavel qua aa altaa cdmcantraüfima de. uma 

miatura de aminmacidoa prdvoduam uma aaturaQaQ das 

quimimrrmcaptmrea Q inibam a ingmatam do “p@l1et". 

L._.. ,.._.¡ 
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EFEITO DE EXTRfiTUä êüuüäüä GNINQIQ E EXTRfiT0$ $INTÉTICÚS SOBRE 0 
CÚMPQRTAMENTU äLIMENTfiR DO JUVENIL DO RUHALÚ, 

C undwrimalia 

INTRODUÇÃO 

U uam da axtratmz aquoama de preaaä tam sida a primeira 

etapa na datmrminawän _daE -auhatänmiaa que influenciam 0 

cmmpmrtamantm alimmntar am paixaa. Inúmmrmm autmram (HfiYNE$ mg ai., 
iwóvg cana? 1@vó;_ amam ag @i.? 1w?a;_Pnws0N? ivvv; cana gy gi., 

IQ77 DEHP$EV, 1W7"_ ÊURÚN e MQCHIE, IWYQ; MÊCHIE QQ gl., IQQQ; 
'tz 

»1~ LJ ur 

Mâcwifi, iaau; JUHNQEN Q nnmwai ivaóp Mfiêmma ag ai", ima? Q animizu 

QQ gL.? 1990) determinaram que_extratoa integram da animaiâ 

aquaticma mu iraüöea dos mafimnâ prmduzam raânwataa alimantaraa em 

peixes.

› 

HQYNES gz al. (1967) ancmntraram que as subatanciaa 

presanteâ em 10 axtratmã praparadma da invartebradma prmduziam um 

camportamentu alimentar axploratórim am Qaghgâggma mgimagggn Eles 

também raalixaram uma caractmrizafläm preliminar doa faturas ativos 

am taia axtratma. ' 

Cñfifl az ai. (i9?7) determinaram que na extratnâ aquoaus 

da caranguaioâ, mwtraa, muriQna Q tainhaa prnvmcaram raapmstas 

alimentaraâ em Qggfigggiäggä Qfigyggggggug. Também mostraram qua as 

submtãncias presentes em taia axtratns têm mean molecular menor que 

¡_.._¡. ..¡5. 
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lüüü. Uutrmfi trabmlhufi dwterminaram qua nã uonâtituinteä da 

wxtratm de camaräø fmram afetivmfi no cmmpmrtamantm alimentar da 
f` fz

` 

.. 
.~'.F ,._. mäpécim citada antmriurmmntm m da Qgggggg gügmgglggg 1976 H 

CHHR Q CHÊNEY, 1W?ú). 

NQCHIE ílfiäfi) analifimulmxtratmfi de mmxilhäm 9 lula para 

preparar misturaä Eintéticaä haaeadaâ em seuâ Cmmpmmentem. Testes 

da ømiäfiäü parmitiram a emta autur~dmt@rminar quais âubstäncias 
atuavam* cama aätimulantefi alimmntaraa mma limguadms, ãgggügfiglguâ 
mââimmâ Q êglââ âQlâê« 

Racwntmmmfitm. ñllmhpichay m ähimizu (1984) citadma pur 

QHIMIZU QQ gl. (IQWO), relataram que aa 

färimha de krill ântártícm ífiugfiguglg- 

dietas âuplemmntadaã cum 

guggrggl prmvncaram um 

efitimulm dm cmmpmrtamëfitm alimentar duã fieguintes peixmä: Egggug 
mâiguf âmâuillê iâQQu;Qâf› Malla mâgcêgâahêluâ H äâclglâ 
guiggugggägggggl QHIMIZU QQ gl” (IWWQ) fui quem idmntilicmu as 

aminmácidom da farinha de krill que prmduziram tal reäpnfita na 

Eägümâ mâiQ£« .

I 

Esmafifim é Q 

rnbalm no aul da Hraäiln 

mlwtuadma nn âudefitm H 

1984) que Q rmbalo em 
camaröafi Q paixëa. -Expmr 

cmnhmcimmntü Qmbrü Q háhitm alimentar do 

Entratantm, me fiahe, através de trabalhos 
nmrdmfite da mais (QILVQ, 1??Ó Q WATHUNA, 
geral se alimenta prelerencialmmnte de 

iënciafi prelíminarëa em labnratórím também 

permitiram estabelecar a afinidade deste peixe pelas espécies das 

quaiâ §oram.praparad0ä eutratmfi. 

U prmawnte expmrimentm cmmparmu Q mfaitm de quatrn

54



mxtratmfl aqummuâ ânimaifi ämummräm, lula? tuinha Q tilápia) m qumtru 
_ 1.. 

extratos sintéticmâ (camarão, lula; tainha Q Langubud5> sabre ag 

rëâpmâtaä da cmmpmrtamentm m1im&ntar_dm rubalwi 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para prmparar mm extratmä auuüamâ animaim, apmnaa aa 

partem mais brandaâ das efipécimenâ fmram maceradaâ em um picadmr 
mlétricm até mamar uma eâpmcia de paäta. Lmgm mate macwrudo foi 

miëturadm mam duafi partmfi um água um mar e hmmmgeneizado num 

liquidificador pur lã a EQ minutmä. ñpúa fui aqumcidu até 80 °C 

e pnfitmrimrmente filtrada para extrair ämmmntm a fraüäm líquida. 

Hate mmtratu imi fimflfiwrvadm em baixa tmmpmratura (4 °C). 

Foram prfiparadaâ três mifituras fiintéticas com as 

muhmtäficiaâ uuámicmz qua Cmnfitam da liätm utilizada um preäëntm 
trabalho. Cada uma deätaâ mifituras mafitëm am prmpmrüõeã de seus 

cümpunenteä smgundm am análigmä de eutratms Wmturaiâ de camarão 

(WEHHNÊ gg ginfi 1987), lula (MQCHIÊ, IWQÊD W tainha (CQHR QQ QL., 

IQ77) que cmnâtam na Tabela-IX. â concentraüän destas misturaâ foi 

aummntada 10 wmzes na preparu das äm1uCüaB. 

ê smluüäo com Langobuds Fui prmparada a E Z, ou Eeiaf 

duas grama$.d0 prmdutu em 100 Q de água dm mar» 

Cum am diverfiaã 5Ó1uGÕ@fi foram preparadmfi ms "pellets" 

para U5 testam, mwnätituindm Gita tratammfitmm. Fui utilizada um 

peiwa pur aquário? EE provas para cada tratamentu, oitm pur 

aquáriufl Cada unidade mxpmrimmntml cumprmfindau a média de -mitü

fifi



mbämrvaüöeã feitaâ em cada peixe. 

Para dmtwrmimar me emifitiam di#ar@nÇa5 fiignificativaa 

antre aä respoätaâ alimentaraä, $em~5e uma análifie de variância 
confiiderandm na mito trmtamentoâ. A estrutura dum tratamentna 
permitiu também. realizar uma aegunda 'análiäe da variância, am 

arranja matmrimlf pmra uamtudmr m fatmr fmmta, cum dmifi nivwiü 
(natural m artificial) e 0 matar tipo de autratm, com três níveis 

ícamaräm, lula m tainha), além da interaüäm wmtrw elamu 

TABELÊ IX. Cmmpoäifiäm quimica dmâ axtratnä naturaië de Camarão, 
\ 1 I* .. I * " '\ lul a Q tainha äagumdm-Mfifiñwà gg gl" 4198?), Mfififlífi (198¿) e CÊRH 

@+ gl. (1W7?), rmmpectivamente. O5 'valmres mriginais estavam 
expraaãna em micrmmuleâ pur litrm. 
šíjäšffšñõíãššfiWwwfgWmwëiáíaãšššõ`"`«›Z“""`"“Í”""`"iÍí§íÍ}3"3¿'""`"`""""`"'""Tšffi 

- 
- em mg/160 ml fibluüäm 

`L~$erinà ü,017 
9,934 Ac" L~g1utãmicu 
‹:› , 1:25: L~pro1iña 

.. _.. _.. .. L~g1icina U?£¿U 
Lflalanina , z:› , ‹:›f;~';‹§zx 

L~ifim1mucina Q.QE9 
Ç) ,. 

C)Í_z`;Ã'-'-_? L-laucina
I 

L~hi¶kidina Ufmäl 
‹.í› 

._. 
›::›4 I"~I.iesir1a 

ü.131 L~arginina
_ 

Q,Q33 
‹:› 

._. 
‹::›ff¡:-:‹ 

1 
4 

._. 4 ó 

‹::› , ê~:wz:› 

1") 
_. 
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RESULTADOS. 

_ 
Ê Tabela X möâtra aa 

cada tratamwfltu, c1a55i$icadas 
Feitaa. Dna mxtratmm naturaiw. 
rempcfitas dm tipo (1). Efi m 3,1 

Cum Qxtratm natural de mamaräm, lula e tainha Furam deguatadoä 

5.1, '1a,7 Q ú,$ x úââviz _.-IM W 
.š_ 

rwâpactivamëntm. fimmante na "pe11mtfi“ cum mxtvatm Natural dw tainha 

‹:" ' Qu cam tílapia Q tainha sm mhtevu 

vezeâ que foram testados.

\ 

fnram ingeridofi duaâ veze§. à.3 K do total dafi provas. 

rwflpmfitaä alimfintavwä ubtidam para 
nm¶ cincm tipms da ob§ervawÕe5 

Z, wefipectivamente. O5 "pellats 

THHELA X. Rafipnfitam alimmmtarafi da rmbalo para quatrm Qxtratms 
`naturai5 e quatro emtratøâ sintéticas. Experimento da um peixe 
HUF amuáwiü. (1)m äëm rwaüäm, í2)w mriëntafiäw, (E)m aprmwimawäu, 
(4)fl deguätawäm e ífi)= ingwfitäm. 
__. _... __. ..._ ._.. .__ _... .__ .._ ..._ ..._ ..._ _... ._.. _... ..._ __. __ ..._ __. ___. _.. ..... ..... .__ __. .__ _... ..._ ..._ _: .__ _... _... ..._ ..._ .__ .._. ..._ .._. ..._ _... _... ..._ .__ ._.. .__ 

` hhmFUmTfiu HLlMhNIAHLa 
í1)` ifl) (3) (4) íã) 

EXTHÊTUÊ NH Z MQ K HQ Z HQ Z NH Z 
__. .._. ._.. ..-. __.. __. _.. ..._ ..._ .._. .._. .._. ..._ __. .. .. :P ... ..._ ..._ ..._ _... .._. __. .._. ..._ .._. ..._ ..._ .__ __. _.. _.. .__ __. ..... _... ._ ..... .._. ..._ ._. .__ .__ ..... _... 

Naturais 
Camaräm , 

~ ~ W 2ä.1 

Lula ~ ~ Q 23.0 
Tainha 1 3,1 15 4Q,ó 

_.) ¡¿.__ J . ` rw 'I' 63 .z:.. 9 \.J Tilúpla 8 @u,Ú 20 

Sintéticos 
Camaräm 

_ 

~ ~ 411 34.4 

Lula ~ ~ `& 18.7 
E3 u3 

-a 
2-* Tainha T W.fl 9 

Langubuds 3 9,4 15 ' ' 4ü.fl 
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43,a 
mó,3 
43,a 
12.5 

ÉDÊÊ. É› 

óa,a 
&›2Ê. 55 

43.8 

' Q fl9,1L 
ó 1a.? 

2 ó,s 

3 9,4 _ 

f-1 
:_

1 

..._ 

É: _ Ja 

13;? 1



100 

_ E MUWWI 
ao ¬ 

.N 
Iw 

. çzfi' $‹~í~* m 

~ 6° ` '“
r 

é ~¡íÊ-:I 

“mf '~ * 
1-'fé 

¬~ 

í«*.›-1' 
r K' *¡`*" 

40 - 

55 

Respostas 

positivas í›':í:

r 
~. 

/_
. 

9:35 
:¡:i:1 

štíií'W 

ISÊIE 
' 

. ._ 

-:-.-: . 

'
. 

~z.-.\ ,z. . . .- 

-$:-: 

. .I 
pf, ._ 

'flä 
1‹.~fÍÊ*.. 

I 
J 

.›'

I

\ 
\ 
\ 
"' 

.I 

1' 

.-' 

-. 

'-. 

'~. 

›;à:;',Eä"*`š 

*â'“*~f~f-;. 

1' 

I 

/`/ 
."r\.r' 

4'§;:-:-

E 

*É 
< 

."'~

Ã 
‹%a1*;~}¬.~ 

I' 

I 
/' 

.f

I

S 
'S 

's

N 
'~ 

". 

a' 

.Í

f 

-'

J
M

1 

Az 

~. 

~. 

2-F2 

¬~"- 

z:‹:- 

fff `
_ É

. 

. _ Ê? ¡';¿íÍ 
m ._ /".~';¿¡E§ 

‹ 

_«'_`...`:Ê1:: 

20 _ ÍIÍ Vâäfsr ' 

r 

ff? :-:;~:. z‹ 
-«^ ~' 

§%¿“R«ä FM?*zu * 43,* \ -" É .-" .- :›:~:~ ¬ -:-:‹‹ :~:=:-
- 

EÉÊ“5ÍÊ Êäf“fflÊú§3Í*f,§-wfifi 
o -« ff V 

.,,._ .

Í 

ff* 2% â 

' 

M Extratos 

FIG. 7. Réspostas alimentares positivas em oorcentagem Dara os 
extratos naturais e sintéticos. Um De1xe Dor anuário. 

Para* os eátratos sintéticos, 

tainha e Langobuds foram sem reacäo. 
para todos os extratos sintéticos foram altas armma de ou .. 

com exceCäo do Langobuds com 43,8 Z . Respostas do t1oo deoustaüao 
e' ingostäo só foram obsorvadas para o 

com 9,4 o 3,1 Z, respactivamonte. 

efeito similar sobre o comoortamanto 
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extrato s1ntéL1co de lul 

Quando somadas as raspoatas consideradas oos1+1vao node" 

se observar (Fig. Y) que quase todos os tratamentos t1vPram um 

alimentar do robaio com 
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excaçäo dm extratm da tilámia. qua #91 m pimr de tudos mfi tastadmâ. 

â análiâm de variância dam refipnmtaâ médiam para na oitn 
Hxtratmfi rmvelmu difermnfiaä äignificativaä. Entretantw. quandn a 

análise ämi Faita pava var ge mxistiam di%mrQnGas am Funüäm da 

naturmxa dm extvatm (natural ou äintétium). mliminândm na mmtwatmä 
de tilápia Q Langmhudfi.`näm gm encmntruu difmrmnüaâ äignificativafi 
entre am médiafi uma twatamantmä. 

TQHELA XI. Rmäultadma da cmmparaüäm, madiante Q teste de Duncan. 
daä respmfitafi alimentârefi médiam dm rmhalm para diferwnteä 
amtratmm. Exparimentm de um peixe pur aquárim.

¬ 

..... _... _... __. _... .... _... ..._ _... ..... ..._ __. ._.. ..._ .__ __. ._.. ..... ..._ ._.. ._.. .__ __. _... ..... _... __. _... ._.. __. .._. ._.. ._.. ..... ..._ ..._ _._ ._ _... __ _... ..... _... ..._ ._.. __. ._.. ._.. ._.. __. ._.. __. .__ ..._ ._.. ..._ _... ._.. _... ..... __. ..._ ..._ ._.. __. 

EXTHQTUS N HÉDIHÊ GHUPOÉ DUNCGN % 
.____. ._..._.-_........ __..._...-. ..._ .._..__._..._._................_.......... _... .....__.._......._............................_.__....._._.._..... .... ......_...._._ ...........__.__...._....._ _........._.._.._._____....__....,.........-.._.._........._.. 

Camaräo natural 
Lula arti$icial 

Lula natural. 
Tainha natural 
Camarão artificial 
Tainha artiäicial 
Langnbudfi 
Tilapiâ 

._. 
f=â›‹z›‹â› 

4 Ê.938 
' 4 2.719 

4 , ézõâ» 

4 . 1 

.az 1* . 1:-2:44 

-‹-4. 1 ._. 
sea 

4 3,üQ0 a 
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«'51 
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_.- ._ ._/. __. ._.. _... ..._ _.. _... ._.. .__..... ._.. ..._ ..._ ..... ._.. ..._ ..._ _... ._.. _... _... ._. _... ..... ._.. __. ._.. _... ..._ .-.._ _... ._.. __. __. __. _.. ._.. ._ ..._ ..._ ..._ .._. ..... _... _... _... .._. ._.. ..._ .__ _... ..._ ..... ._.. ..... _... ._.. ._ ..... .._. .... ._ _.. 

% Médias cum a mafima letra näü fiäü Eígnífiuativammntw di#ww@ntem. 

ä cnmpavaüäo daä médias mediante Q teste de Duncan para 

as uitm extratufi. mem cmnfiiderar a naturmza dum mefimmâ. está 

reaumídâ- na Tabela XI. QE mádias dan reämmâtaâ alimentareä nän 

ffiram 5igni§icativamente difarenteâ para a maiuria doâ extratus, 

com enceüäm dm de tilápia, cmm média inferior aaa demais. Por sua 

vez, eata näu di$@riu da Langmbudä. 
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DISCUSSÃO ` 

Nm presenta expmrimefitm? embmra aa médiaa daä rmfipmâtaä 
alimentareâ .dm Fmbalm, para a maimria dos extvatms tmfitadosf nän 

tmnham midn fiignificativamentw diF@wwntefi@ »a1guns reäultadofi 
merecem Vsér analisadas am detalhe" U robalo, estimulado cum 
extratmfi naturaiä, à difurmfiüa dma extratmfi artificiais, recebeu 
uma incitaüäo am cnnäumø das “pe11etfi“. 9% reâpostafi alimentarea 
tipm (ü), mbtidaä cum mw mxtwatmm naturaifi da 1u1a,4 camaräm “H 

tainha, âugarmm que eataä mâpécifiä pmsfiuam em seus tacidua umrtafi 
fiubfitãnciafi capammfi da pwmdumir um intfinfim mätímuln alimmntar. 

Estafi fiubätänciaä, prmvavalmmntm, pmflwriam näm fier mmmluflivamente 
.-~ 

«_ 
~...~ me L~aminmácidQ5. Mw Fwfipmfitas tipü íö) Q T diticilmmntm füram 

Ubtidaä cam om amtratns avtiticiaiâf a näm aew cum tainha. Estes, 

pomfiuiam apmnas a frafläm da Lmaminuácidnm praêente num extratu 
natural (Tabela IX). 

HEQRNS gt '§l. {19ä7), através da‹ bimenaaíos de 

ummpmrtamantm,a1immntar com truta arc0~írifi,e salmäm da Atlântica, 
identificou Q quamtificou em divarsafi fra0öe§ de extratos aqumsos 
de cammräm ma fimguintem gruwws quimicmfi: aminoácidms livrms, bamwã 
baaefi pirimidicaav 'nuclfimäidamfi e`nuulemtíden5. êä fraüöafi qua 

tavam maia palfltàvëífi para um duaõ eäméciws fmvam m extratm imtëiru 
E a frawäu sem aât prütainam hidrmasulúvaiâu 

V 

Cäflfi Q CHQNEY (197&), CHHR (197%) Q CMRR gt gi. (IWT7) 

analiâaram quimicamente cincm extratos de esfiéfiies aquáticaä dum 

prnvmcavam reaumâtafi alimwntarfim em Qgtfigggigtgg gügygggggggg 

if:Ú



'› 

(Familia Pmmadafiyidaa) Q ggggggg gügmggiggg (Fmmllia äfiawidaw). Q 
fraÇäm cum malhar capacidade matimuladmrä uma mxtratma da camarão, 
âiri, mãtra Q tainha fui a mifitura artificial qua mantinha batalha 
Q um cünjuntü dm Lwümiflmácldmäu 

Mäfifllfi 'H HDHUN ¿lW?H)¶ dmtwrminaram matimulmntfis 
alímantarea - dm ãgggflgfiälmuâ ggälmug utilizandm dietas 
"avomatizadaâ" cum mifituraâ artificiaiâg bafiaadas am eutratuä de

1 

lula. A mmifisäm dm cmmpnnefltmä na mlfitura awtifimial, mm lnúmaraã 
dietafi, pmrmitiu estahfilacav que a eäpécia era eëtimulada 
haâicamentë pur cmrtwfi numlëmfiidems e nuclwmtídmufi am baixafi 
cmncentraüöms. 

Tmdmä na trabalhmw citädmm antwrimrmentm müätravam 
,

_ 

evidënciam de que na extratmä de anlmfiiã aquáticmä poãäuem cartas 
fiubfitänclam, tala ummm aminmácídmm? bwküima, nuclemfiídemfi e 

nuclmmtideufi, que induzwm Feâpmätafi alimëntareä em peiueên Da 
cmmparaüäo entra aa Wëapmwtafi tipm í4) m (5), para as-dmifi tipmfi um 
autratmä (natural Q artifiuiallv 'emergem mlgumafi hipótmâea para a

› 

idmntificafläm daä fiubätänuiafi âtwativmfi W/mu afitimulüntmä para U 

rmhalm. Cnmm lui afiäinaladm antewiurmmntw, prøvavelmante a lraüän 
amiflmmcídica näm gaia m mwlhmv mfitimulâdmrm exlwtmütm nmfi üxtwatma 
naturaiä. Ou, talvaz ala veaia âinmrgicmmafite cam alguma mutra 
äuhätäficiaf tal cumw a bmtâinml qua lnäm €Qi incluida mma 
ëutratos artificiais. Padaria äer essa a explicaüäu para a 

difwrenGa~ wntvw mfltvatnm flaturalä m artifiuiaim. Lula, camaräm e 

tainhâ poâfiuem m hetaína em äeus tecidma (CäHR gi gl.. 1977 e 

MÊCHIE, 1982), Cama lá fui diämutidm na Peviääm biblingwáfica, esta

fil



fiuhmtäncia é um farta amtimulantfi alimwntar de vária§ aapéciem da 
peimeâ. 

Finalmante, É também provávml qua nucleosídeøâ Q/nu 
nuclamtídemä preäentes hmm tecidmä da Camaräm e da lula saiam 

raapnnâáveim pela maiør pmrcentagam da reapostaâ tipo (4) e (ã) 

regifitrada ~para taiâ'. extratms. 

Futurmfi experimëntmfi de Comportamento alimentar devarän 
Her feitma com- rmhalo para elucidar estas quefitöeä. MHCHIE 
(IWQQ), sugeriu m maguinte mwtmdulmgia para idmntifimar as 

fiubätäncias atrativaä H/mu efitimulanteä am extratms aqummns 
animaifi. Dietas à hafiw de uaäaína âäm tmtalmmntm inacmitáveím para 
emperimwntmm aum peixefi. 39 a adiüäm da uma mifitura quimica 
aintética, haaaada em extratnâ de mrganiamms dá Eau hábito 
alimfintar, induzir Q peixw a comër, a mmififiäm de alguna 
cümpmnëntes da mifitura em väriaâ diwtam tefitwm umvmrá Ear faita até 
que a atividade eâtimuladmra desapareüa. 
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CONCLUQÕES GERQIS
( 

O5 ramultadøa mbtidma nm mraâente trabalho mmrmitem 0 
, 

. _ 

eãtahelecimento dafi seguintes concluaöeaz 

1. U iuvmnil dm rmhalmf Qgügggggggä ›gQQQgLm§L1ä,. poda âer
I 

conaiderado um consumidur vi5ua1,.el& reage dirigindo a visam 
para qualquer-partícula que antre na aqua, nm antantm, âú aa 

aprnuima sm für mstímuladu quimicamente. 
_ 

- \ 

B. Em twrmmä garaia, ma aminmacidma pmlarmm cum- carga, mam 
prnvmcaram afitimulmä alimentarmm nua iuvanis dm rmhalmn 

3. 0% rmhalma Fmram matimuladma pelaä Eeguintea auhatãnciaa: 

Uridina, Lmiamleumina, Inu5ina,“ L~1eucina, Lwglicina, 
-L*arginina e L-prnlina, 'aandm que as trëfi primeiras fnram aa 

melhmres. 

4, Ú fiúmaro de peixeâ par aquariø influencimu pQ5itivamBnte_ a 

re$pm5ta,a1im@ntar dm iuvenil dm robalo. 

rã.. Aa mmlhøree 'miaturafi .qua›- eâtimularam u compmrtamënto 
alimentar fwram:` Uridina maia Inmäina, L»prm1ina maia L~ 

iãmlaucina a dam aminmacidms (ala~1wu~g1u~gli~prm~i1m~hiä~ 

äer~1i5~arg) mais Inmaina e Uridiña; 

a. É miatura da aminøacidma bamicmfi (li5~ar@~hi§> nau astimuluu Q 

cnmpmrtamentm alimentar dma indivíduos testadas. 

..¡,. 

.__\ 
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U aumenta da vcmncentraüäm (da 0,01_até Qqä N) numa miâtura de 
aminmácidus não wâtimuluu a ingefitäo dmä "pall@t$". 

Q” pwmeenwâ da ` Uridína Q da Inmfiinai numa miätura de 

aminoácidmfi íncrementmu a rè§pm$ta~a1imentar das peimeã. 

O iuvenil da røhalm raspmñdau poâitivamënte tanta para na 

axtratua naturaifi cama artificiais de camarän, lula e tainha.

1
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QNÊLIHE DE UÊHIÊNCIQ CÚWHINÊGÊU DE.TRQTfiMENTUS ÊLIRÚI 

Bmurce DF 

Model' 25 

Error ›?Q 

Tmtal lüfi 

Rwäquare 
ü,&111ü3 

Qnurce DF 

P - 1 

TRñT 12 
P*TRâT 12

1 

I- 

ñnalysis mf Uariance Prmcadurê 

Uepeñdent Variablez V1. É 

-5umim# 
Squares 

12.2233?7fi5 
7 .. '77 Êš`§""Í`*'HÍÍ)iÍ) 

2Ú.ÚOÉifi1&ä 

(Ê.V» 

1:11 .. 2É1Ê¡`.~í*í¡‹:› 

ännva fiä 
Ú.4145#1Q8 
11.Eó7&4ä&§ 
Ú"5411fl712 

Ii' fa? 
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'GQuaFe F Ualuë Pr F F 

›::› . za em's>::íë:1 1 4 _ fl;›f;› ‹:› _ f;›‹:›z:› 1 

O .. OCW-?`7 f:Í7'%E¡7
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Hunt MQE 'V1 Mean 
C) . 1. í"3`.? 9? .'.7.~Í 1. .. “i'41Ê:É*"à'4 1 

Mean Squara _F Value 
Ú.41454198 -'4.1& 
C) .. *5'Í;T‹€$”:?`J"f-ÍÍ)`I" Í}Í:Í 9 .. 4 
Ú .. £Í›¿l~iTiiÍ›”-}'€'¿l'€7ÍÍÍ§ Ú .. 4 'E5 

Pv 1:- ff 
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ëNëLIãE DE VÊHIANCIH CUMHINQQHU HE THHTHMENTÚS ÊLIRU1 

Duncan'fi Multiple Range Tfisi 
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ñNëLI$E HE VÊHIÊMCIÊ PGR NUNEHÚ PEIXE$/QQUÊHIU Uñ HLIHU1 

.............._.......................................................-...................................................... F2' _-3;-_; ......................2....................._............... 

Analysis mf-Uariancê Procwdurm 

Dependent Variable: V1 

Mean 
. ãquare 
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Duncan'ä Multiple Ranqa Test für vâFiab1e:'V1 
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'EXPEHIMENTQ 1 

1285 GPTIQN$ Läflüü Pfimàäp 
lflãfi DHTM fiLIHO'4 
Nf.Tf`F.`r. The:-3 F"F¡4(ÍÍlCIEÍI)i.lF¡(GÊ #sNU'¬,'¡f-\ >I.\rza‹z?:d €:É!.. iIÍHÍÍ! m1 nu! P*-z 
128? 
IÉQQ 
1299 
1290 
1291 
1292 
1293 
IEW4 
1295 
1396 
1297 
139% 
1299 
ifiüü 
1301 
IHÚÊ 
1303 
1304 
läüã 
lflüú

n 
5' 

INPUT THQT REP V1 
* EXPERIMENTO REEPQSTH MLIMENTÊH DO HHUQLU U}VFR5ñ$ MT FURÊQ 

PE§QUI$êDUH: fihlfifl HÚRQUEZ RQMIRFT FNE fiÚUÍCUlTUfië 
DELINEQMENTQ: INTEIHQMENTE CQQUALÍYQOÚ (UM U Thflíä E 4 RFPÍÍICUFS 

QNINBACIDÚ$ E/OU NUCLEU$IDEU5 

TÉHTÊNENTUQ:
Q 

AMU$THfiä 
fl PREFEHhNLIH DH PEIXE WELQ Tfiñl Dfiflü FH Nfilñä OF 11 %ÍM HF$FDQTfi 

Em QRIEHTfiCfiO 3* ÊPRUXIMHCQU 4= DFUUQ1fiPfiU "= INUÍQTHH 
Cfififlfiç 

3 '=:;§:;c¡› 3 ' 

iluffz 

MQT
E 
r-1 

Thm data mah WflWN.fiLIWü4 Ham HQ nhmwrvnkxnnfl nnd " vflrlwhiw . 

The DATA fitatement usam W,üü fimcnndf 
_4u Pane PRINT; 

1$41-' TITLE 'DQDG5 UHIGINHIÊ ÊRQUIVO ñLIPÚfl 
1342 PHUC QNQVQ; 
NOT EI: Thfiê? F'F((ÍJCE:`.DLIF¡€EÍ F'F!I|`=1T L.‹€€›‹-2-'ed 'Í7 

.. IÍÍHÍ) ‹'~,€='C"nnr¡ 1 .. 
1343 
1 Ífillíl 

IÊÂÚ 
1 Í-_*'\Ó 
1347 

chmâa 
MQUEL 
mfiêwa 
TITLE 
RUN; 

Tmê T? 

1 Ú 
1 Ú 
QQ 
QQ 
QQ 

ñfi ' 

âê + URI + IMO 
Bñãlfiflfi 
POLÊREE 
NO PULHHE5 

NUCLEQQIDEUS 
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